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BICHOS URBANOS

Local  dedicado a  adoção 
por amor é inaugurado 
no coração de SP

Conheça as  imagens 
reais  dos impactos 
das mudanças 
cl imát icas

Ar t ista  Pardal  une 
ar te e  propósito em 
prol  dos animais



“Há quinze anos, 
decidimos enfrentar
uma realidade que
muitos preferiam 
ignorar.

Acreditamos que 
proteger um animal  é 
proteger uma famí l ia.

É proteger uma 
comunidade .

É proteger
o equil í brio
da natureza.”
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MENSAGEM 
DA PRESIDÊNCIA

É com uma emoção difícil de traduzir em 

palavras que apresento o nosso relatório 

de atividades de 2025. 

Esse não é apenas o registro de mais um 

ciclo, como a celebração de uma jornada 

que completa 15 anos. 

Olhar para trás e ver o caminho que o 

Instituto Ampara Animal percorreu é 

entender que o nosso propósito sempre 

foi maior do que nós mesmos. Foi uma 

caminhada árdua, muitas vezes dolorosa 

diante das realidades que enfrentamos, 

mas cada vida salva e cada consciência 

despertada nos trouxeram a convicção 

de que estamos exatamente onde 

deveríamos estar. 

J U L I A N A  C A M A R G O

a crença de que a mudança real não 

acontece apenas no resgate, mas no 

trabalho de base. Por isso, a educação 

e a conscientização continuam 

sendo o coração do nosso trabalho. 

Desde o primeiro dia, entendemos 

que transformar a sociedade exige 

persistência, e em 2025 reforçamos 

esse pilar estratégico, atuando na raiz 

do problema e preparando as futuras 

gerações para uma relação de maior 

respeito e empatia com os animais. 

Esse ano também foi marcado por 

decisões corajosas. Ser estratégico 

significa saber onde nossa energia e 

recursos podem gerar o maior impacto 

positivo. Com esse olhar, iniciamos um 

importante movimento de transição, 

redirecionando nossos esforços da 

base do Pantanal para novos projetos 

na Mata Atlântica. A relação do Instituo 

com o Pantanal é eterna, um pedaço da 

nossa alma está lá, apenas recalibramos 

o nosso foco de atuação para que um 

projeto grandioso e necessário possa 

florescer em 2026, mantendo nossa 

essência de proteção à biodiversidade 

brasileira. 

Um dos maiores símbolos dessa nova 

fase é, sem dúvida, a inauguração da 

CasAdote, um espaço de valorização 

da adoção de cães e gatos. Esse projeto 

materializa nossa visão de futuro. É 

um ambiente pensado para oferecer 

dignidade e conforto, com espaços 

específicos para cães e gatos, além 

de ser um ponto de encontro para a 

sociedade por meio do nosso café e 

da nossa loja. É um convite para que o 

público se aproxime da nossa causa de 

forma leve e acolhedora. 

Olhamos para o horizonte com o 

coração grato. Nada disso seria possível 

sem a rede de apoio que sustenta 

nossos sonhos: parceiros, voluntários e 

cada colaborador que dedica sua vida a 

essa missão. O Instituto Ampara Animal 

é feito de pessoas que acreditam na 

transformação. Que os próximos 15 

anos sejam tão inspiradores quanto os 

que nos trouxeram até aqui. 

Com gratidão e esperança, 

Juliana Camargo  

Presidente

Instituto Ampara Animal

“ 1 5  A N O S 
D E  A M O R ,  L U TA  E 
T R A N S F O R M A Ç Ã O ”
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O nosso PROPÓSITO  é  garant ir  que os animais 

tenham seus dire itos respeitados e  possam 

coexist i r  com a espécie humana em um s istema 

equi l ibrado.

Nossa MISSÃO  é  promover a  defesa dos dire itos 

dos animais  por  meio de ações que pr ior izem 

prát icas  de saúde única e  coexistência  para  uma 

transformação integrada.

A nossa VISÃO  é  ser  referência  nacional 

em manejo populacional  de cães e  gatos,  na 

conser vação de espécies  ameaçadas e  na 

transformação da re lação entre humanos e  a 

fauna.

E os  PILARES  que sustentam o Inst ituto são:

educomunicação,  bem-estar,  saúde única, 

coexistência  e  conser vação 

www.example.com

CONTATO@AMPARAN IMAL .ORG . BR

I NST I TUTOAMPARAN IMAL .ORG . BR

OLÁ!

C A S A D O T E � 1 2

D E S TA Q U E S  N A  M Í D I A � 1 8

B A N C O  D E  I M A G E N S  D O  C L I M A � 2 0

M A N E J O  P O P U L A C I O N A L � 2 8

U M AV E T � 3 2

C C P A � 3 4

P R O M O Ç Ã O  D E  A D O Ç Ã O                            3 8

P E D I G R E E ® :  A D O TA R  É  T U D O  D E  B O M          4 2

P R O T E T O R E S  I N D E P E N D E N T E S                    4 5

B A A P                                                           4 8

G U A R D I Õ E S  D O  P A N TA N A L                         5 4

M A N T E N E D O R                                             5 6

A  C H E G A D A  D O  I R A P U Ã                             6 0

B U G I O  R U I V O                                              6 2

B I N Ó C U L O S  D A  L I B E R D A D E                        6 8

E D U C A F A U N A                                              7 0

T E M  B I C H O  N A  C I D A D E                              7 8

A M P A R A  VA I  À  E S C O L A                              8 6

V O L U N TA R I A D O                                          8 8

E V E N T O S  E  E X P O S I Ç Õ E S                             9 5

P R O J E T O  C O - E X I S T Ê N C I A                        1 1 2

M A R C A S  Q U E  F A Z E M  A  D I F E R E N Ç A          1 2 0

ÍNDICE

@AMPARAN IMAL
@AMPARAS I LVESTRE



98



1 11 0



1 31 2

D E S T A Q U E  D O  A N O

Inspirado em modelos internacionais, o 
Instituto Ampara Animal e a ONG Encontrei 

Um Amigo se unem para comandar o hub 
humano-pet na Vila Madalena  

São Paulo ganha espaço dedicado à 
adoção de cães e gatos com conceito 

inédito! A CasAdote proporciona 
conexão entre pessoas e animais: um lugar 

de encontros e muito afeto. 

CasAdote

No dia 29 de novembro, o Instituto Ampara Animal, 

em parceria com a ONG Encontrei um Amigo, 

inauguram o primeiro centro de adoção permanente 

de São Paulo, a CasAdote. Um espaço conceito 

dedicado a valorização da adoção de animais, 

localizado na Vila Madalena, em São Paulo. O 

ambiente inovador nasce de um sonho compartilhado 

e de uma união de propósitos: valorizar o processo 

de adoção responsável e criar um ambiente 

acolhedor e interativo, onde animais resgatados e 

futuros adotantes possam construir laços de forma 

consciente e afetiva. 



No ano de 2025, com apenas um 
mês de funcionamento, a CasAdote 

viabilizou 37 adoções de gatos e 
32 adoções de cães, totalizando 69 

recomeços para esses animais. 
arquiteta Brunete Fracarolli, que traz sua visão 

sensível e contemporânea para o universo pet. 

O ambiente foi concebido para reproduzir 

uma casa acolhedora, onde cães e humanos 

convivem em harmonia. Sem baias ou grades, 

o espaço proporciona uma experiência de 

aproximação natural, promovendo encontros 

genuínos e reforçando o propósito do projeto 

que é criar laços afetivos e conscientes.   

O segundo andar/cobertura foi projetado 

pela Woolie, e é totalmente dedicado a 

esses seres supremos. Logo na entrada, uma 

recepção aconchegante convida os visitantes 

a assistirem conteúdos educativos sobre 

diversos temas relacionados a causa animal. 

Ao passar por um portal, somos levados para 

o mundo encantado dos felinos. Um espaço 

todo gatificado com passarelas suspensas, 

arranhadores, mobiliários e estruturas externas 

que permitem que os felinos explorem também 

a área externa. 

Como grandes parceiros institucionais deste 

projeto lindíssimo temos a Petlove, o Carrefour, 

a Pedigree e a Fórmula Natural. O prédio ainda 

conta com um subsolo com área externa e 

espaço de convivência pet friendly. 

Os visitantes também podem trazer seus pets, 

encontrar amigos e até organizar pequenos 

eventos.

Inspirado em modelos dos Estados Unidos, 

o novo centro ocupa um prédio com quatro 

andares dedicados ao bem-estar animal, à 

convivência e à promoção de encontros 

transformadores entre pessoas e pets. Com 

projeto assinado pela arquiteta Brunete 

Fracarolli, o centro ganha uma identidade 

única, traduzindo em arquitetura os conceitos 

de acolhimento, harmonia e convivência. 

A exceção está no andar dedicado aos 

felinos, assinado pela Woolie Design, empresa 

especializada em gatos e gateiros. 

Logo ao entrar, o destaque é o charmoso 

Unique Garden Petcafé, um local que une 

hospitalidade e afeto com o apoio dos hotéis 

Unique e Unique Garden. Localizado no 

térreo da casa, é um ambiente que recebe os 

visitantes – pets e humanos – com aconchego, 

cheirinho de bolo e café fresquinhos, além de 

outras delícias do menu assinado pelo chef 

Daniel Aquino. Ali, a parada é certa! 

  

Compartilhando o espaço térreo está a 

AMPARA Store, loja conceito do Instituto 

Ampara Animal que desenvolve peças 

exclusivas com renda 100% revertida para 

manutenção dos projetos.  Um exemplo de 

moda com propósito carregada de identidade. 

O primeiro andar é destinado à adoção de 

cães idealizado pela ONG Encontrei Um 

Amigo e com projeto também assinado pela 

MUITO ALÉM DE UM CENTRO DE ADOÇÃO

Idealizado pelo Instituto Ampara Animal, referência 
nacional em proteção e bem-estar animal, a CasAdote 
nasce do desejo de ampliar o impacto social e criar 
novas oportunidades para centenas de animais 
resgatados em situação de vulnerabilidade. 

1 51 4



Idealizado pelo Instituto Ampara Animal, 

referência nacional em proteção e bem-estar 

animal, a CasAdote nasce do desejo de ampliar o 

impacto social e criar novas oportunidades para 

centenas de animais resgatados em situação de 

vulnerabilidade. 

Para tornar essa missão ainda mais transformadora, o 

Instituto Ampara Animal convidou a ONG Encontrei 

um Amigo, que compartilha do mesmo sonho e que 

mantém um abrigo modelo reconhecido por suas 

boas práticas no acolhimento e cuidado de animais. 

Com trajetórias reconhecidas por sua dedicação 

e boas práticas no cuidado e na proteção animal, 

Ampara e Encontrei Um Amigo somam forças em 

uma missão comum: promover a adoção responsável, 

incentivar a conscientização e transformar vidas — 

tanto de animais quanto de pessoas. 

A CasAdote também conta com apoio de empresas 

que compartilham do mesmo ideal para viabilização 

dessa operação personalizada que funciona de

terça-feira a domingo, das 11h às 18h. 

AMPARA STORE
Loja conceito do Instituto 

Ampara Animal, com 100% da 
renda revertida para os projetos.

UNIÃO 
COM
PROPÓSITO

IMAGE TITLE HERE

Hlor andign mnihil molora tem 
qui od dolorum mag lorem  nis 
core sandissi illab

SOME INFORMATION YOU NEED HERE

A iniciativa reforça o compromisso de 

ambas as instituições em estimular uma 

nova cultura de adoção no Brasil, onde 

o vínculo entre humanos e animais é 

celebrado e fortalecido diariamente. O 

objetivo principal é incentivar a adoção 

por amor, destacando que estética e 

raça não definem laços afetivos. O novo 

centro representa um ponto de encontro 

para quem acredita em salvar vidas e que 

cada adoção é o começo de uma nova 

história.

Cultura de adoção: 
um movimento 
que ganha força.
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DESTAQUES
NA MÍDIA



O QUE FICA FORA 
DO ENQUADRAMENTO

2 12 0

Ondas de calor recordes, eventos 

extremos cada vez mais frequentes, 

colapsos ambientais que deixam de 

ser exceção e passam a compor a 

rotina. As mudanças climáticas já 

não são uma projeção futura: elas 

acontecem agora. Ainda assim, a 

forma como esse tema é apresentado 

ao grande público segue, muitas 

vezes, superficial e isso importa. 

A grande mídia tem um papel central 

na construção do entendimento 

coletivo sobre a crise climática. 

É por meio das manchetes, imagens 

e narrativas jornalísticas que a 

maior parte da população acessa 

informações sobre aquecimento 

global e suas consequências. 

O problema é que, não raramente, 

essa cobertura se limita ao impacto 

imediato sobre a vida humana. Ou 

seja, reportagens rasas sobre “verão 

mais quente”, imagens de praias 

lotadas, pessoas se refrescando, 

consumo de bebidas geladas ou dicas 

para enfrentar o calor. 

Essa abordagem banaliza um 

problema que é profundo, sistêmico 

e urgente.

BANCO
DE
IMAGENS 
DO 
CLIMA

Quando a crise climática é retratada 

apenas como desconforto térmico ou 

alteração sazonal, perde-se a dimensão 

real do que está em jogo. O aquecimento 

global não é apenas sobre calor. Ele 

envolve perda de biodiversidade, colapso 

de ecossistemas, insegurança alimentar, 

emergência sanitária e desequilíbrios que 

afetam todas as formas de vida. 

A fauna silvestre, por exemplo, já 

sente de forma direta os impactos 

das mudanças climáticas. Aumento 

de temperaturas, escassez de água, 

alteração de ciclos naturais, incêndios 

e eventos extremos mais recorrentes 

e intensos e destruição de habitats 

colocam espécies inteiras em risco. Um 

estudo da Universidade de Connecticut, 

publicado na revista Science, estima que 

as mudanças climáticas, sozinhas, podem 

levar ao desaparecimento de quase 8% 

das espécies animais atuais. 

Ainda assim, essas vítimas quase nunca 

aparecem nas imagens que ilustram 

os noticiários quando a pauta é o 

aquecimento global. 
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M U D A N Ç A S 
C L I M Á T I C A S  S Ã O 
U M A  Q U E S TÃ O 
D E  S A Ú D E  Ú N I C A

UM ESTUDO DA UNIVERSIDADE DE CONNECTICUT, PUBLICADO 
NA REVISTA SCIENCE, ESTIMA QUE AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS, 
SOZINHAS, PODEM LEVAR AO DESAPARECIMENTO DE QUASE 8% 
DAS ESPÉCIES ANIMAIS ATUAIS.*

Ignorar a fauna e os ecossistemas na cobertura climática 

também significa ignorar o conceito de Saúde Única. 

A compreensão de que a saúde humana, animal e ambiental 

são indissociáveis. 

A degradação ambiental impacta diretamente a saúde 

das populações humanas, seja por meio do aumento 

de zoonoses, da perda de serviços ecossistêmicos, da 

insegurança hídrica ou alimentar. Dessa forma, quando 

a mídia trata a crise climática como algo distante da 

biodiversidade, reforça uma falsa separação entre “nós” e 

“eles”, compreendidos como o resto da natureza — 

uma separação que não existe na realidade. 

Mostrar apenas praias e lazer não informa. 

Não conscientiza. Não mobiliza.

* https://www.science.org/doi/10.1126/science.adp4461



Imagens têm poder. Elas constroem 

imaginários, despertam emoções e moldam 

percepções. Acima de tudo, elas podem 

mobilizar. Ao retratar a crise climática de 

maneira leve ou distante, a comunicação 

pública reduz a sensação de urgência sobre 

o tema. Portanto, se suas verdadeiras 

consequências permanecem invisíveis, a 

transformação se torna mais difícil. 

É nesse contexto que nasce o Banco de 

Imagens do Clima, lançado em novembro de 

2024 pelo Instituto Ampara Animal. 

A iniciativa é o primeiro acervo gratuito 

e livre de royalties com fotos e vídeos de 

animais silvestres, criado especialmente para 

uso jornalístico. Assim, o objetivo é oferecer 

à mídia uma alternativa concreta às imagens 

que hoje banalizam o aquecimento global, 

aproximando a narrativa daqueles que já 

sofrem diretamente seus impactos. 

A IMPORTÂNCIA DE 
MOSTRAR A REALIDADE 
PARA TRANSFORMAR 

O Banco de Imagens do Clima reúne 
registros do acervo do Instituto Ampara 
Animal e comunicadores voluntários que 
mostram animais afetados pelo aumento 
das temperaturas e pela destruição de 
seus habitats. Todo o conteúdo pode 
ser utilizado gratuitamente por jornais, 
revistas, portais e emissoras, desde que 
sejam mantidos os créditos e um link para 
um vídeo educativo que explica como 
o aquecimento global ameaça tanto 
humanos quanto animais silvestres. 

Mais do que um banco de imagens, trata-
se de um convite à responsabilidade 
editorial. 

Como destaca Juliana Camargo, 
presidente do Instituto Ampara Animal: 

“É fundamental que jornalistas e 
comunicadores usem seu espaço para 
mostrar para toda a sociedade as imagens 
reais do aquecimento global.” 

O QUE É O BANCO 
DE IMAGENS DO CLIMA?

Perda de habitat

Declínio de
biodiversidade

Eventos extremos,
como incêndios florestais

Desequilíbrio climático
Aumento das
temperaturas
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É PARTE
DA SOLUÇAO

Por fim, transformar a forma como falamos sobre as mudanças climáticas é 

parte essencial do enfrentamento da crise. Isso passa por reconhecer que o 

problema é mais profundo do que ondas de calor e envolve toda a teia da vida, 

além de exigir uma abordagem honesta, complexa e responsável. 

Ao colocar a biodiversidade no centro da narrativa, portanto, o Banco de 

Imagens do Clima contribui para ampliar o olhar, fortalecer a consciência 

coletiva e aproximar o público da realidade que precisa ser enfrentada, antes 

que seja tarde demais. 

O acervo já está disponível em bancodeimagensdoclima.org.br. O Instituto 

Ampara Animal convida profissionais da imprensa, comunicadores e 

veículos de mídia a utilizarem o material e a todos que estão conosco pela 

biodiversidade à divulgar esta campanha, porque mostrar a realidade é o 

primeiro passo para transformá-la.

MUDAR A NARRATIVA

˜
BANCODEIMAGENSDOCLIMA.ORG.BR
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MANEJO
POPULA
CIONAL
CÃES E GATOS MERECEM NASCER EM UM MUNDO 
COM MENOS ABANDONO E MAIS CUIDADO

Acreditamos que a castração é a única solução para 

que no futuro não existam tantos animais em situação 

de vulnerabilidade. Por isso, contamos com uma 

equipe de ponta e um histórico de sucesso em nossos 

projetos. O Instituto preza pelo bem-estar do animal 

sempre, cuidando dos pacientes com dignidade e 

amor,  orientando os tutores sobre bem-estar animal 

e informando sobre prevenção de zoonoses. As 

castrações ocorrem em nosso Centro de Controle 

Populacional Ampara (CCPA) e nos mutirões de 

castrações, que contam com o apoio da Unidade 

Móvel de Atendimento Veterinário (UMAvet) ou 

parceria com escolas públicas da região de abrangência 

do projeto.  

+15M
MILHÕES

DE ANIMAIS
DEIXARAM DE NASCER

EM SITUAÇÃO DE ABANDONO
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O objetivo principal é atender a população mais 

vulnerável, oferecendo atendimento de alta qualidade, 

visando controlar a população de animais em situação 

de rua e prevenindo o nascimento de filhotes, que 

infelizmente já nasceriam em abandono. 

Importante destacar que, ao realizar o procedimento 

de esterilização cirúrgica em cães e gatos, o Instituto 

Ampara Animal também conscientiza a sociedade 

sobre a importância da castração, sendo essa 

uma solução ética, humanitária e sustentável para 

diminuição da procriação descontrolada e o excesso de 

população de animais, além da redução da transmissão 

de zoonoses e abandono de cães e gatos, trazendo, 

inclusive, benefícios como a prevenção de doenças e 

melhora de comportamento.   
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UMAVET
A UMAvet é uma unidade móvel de 

atendimento veterinário do Instituto Ampara 

Animal. É equipada com todos os recursos 

necessários, incluindo equipamentos 

cirúrgicos. Ela oferece serviços de castração 

e cuidados de saúde, participando de 

mutirões de castração em diferentes locais. 

Graças a essa unidade móvel, protetores 

independentes, tutores e animais em 

situação de rua podem receber atendimento 

de qualidade próximo às suas residência, 

evitando maiores custos com deslocamento, 

o que, muitas vezes, inviabiliza o atendimento 

dos companheiros de quatro patas. 

Essa unidade móvel não apenas castra, mas 

também promove o bem-estar e a saúde dos 

nossos amigos peludos. 

A UMAvet é um exemplo de como a inovação 

e a dedicação podem fazer a diferença na 

proteção dos animais. Juntos, continuaremos 

a transformar vidas e a construir um mundo 

mais compassivo. 
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O CCPA, é uma iniciativa pioneira do 

Instituto Ampara Animal, que desempenha 

um papel fundamental na proteção dos 

animais e na promoção do bem-estar.  

Cada cirurgia é uma vitória para o bem-estar 

animal. A esterilização não apenas controla a 

população, mas também promove a saúde e a 

qualidade de vida dos nossos amigos peludos. 

Os tutores recebem as medicações 

necessárias para realizar o tratamento após 

a castração dos pets em casa, minimizando 

os custos para a população e garantindo a 

recuperação pós-cirúrgica e o bem-estar 

de cada animal que passou pelos nossos 

mutirões. 

Além do programa de castração, a equipe 

de manejo Populacional de Cães e Gatos 

também realiza mutirões de Saúde Animal 

Preventiva com vacinação antirrábica, 

controle de parasitas e atendimentos clínicos 

básicos graças à parceiros como a Shopee e 

a CPTM. 

CCPA
CADA CIRURGIA É UMA VITÓRIA PARA O BEM-ESTAR ANIMAL
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CAES E 
GATOS

MANEJO
POPULACIONAL DE

NO ANO DE 2025, FORAM REALIZADAS 246 
AÇÕES DE CED, 161 RESGATES 

E 436 CASTRAÇÕES. 

˜

O Manejo Populacional Ético de 

Cães e Gatos é o conjunto de 

estratégias destinadas a prevenir 

o crescimento descontrolado da 

população animal e o abandono, 

além de promover a saúde pública, 

o bem-estar animal e o equilíbrio 

ambiental. 

O programa utiliza diversas 

abordagens, como o controle 

reprodutivo, a educação para a 

guarda responsável, o registro e a 

identificação dos animais, além da 

promoção da adoção, entre outras 

ações complementares. 

O manejo populacional exige a 

integração de estratégias políticas, 

sanitárias, etológicas, ecológicas e 

humanitárias, que sejam socialmente 

aceitas e sustentáveis. Essas 

ações também estão diretamente 

relacionadas ao controle de 

zoonoses e inserem-se no conceito 

de Saúde Única (One Health). 

Atualmente, um dos principais 

pilares utilizados é o método 

CED (Captura, Esterilização 

e Devolução), reconhecido 

internacionalmente como uma 

forma eficaz de controlar a 

população de animais sem tutores. 

Esse método visa garantir e melhorar 

o bem-estar animal, a saúde e a 

convivência entre os animais e a 

comunidade local. Como resultado, 

ocorre a estabilização das colônias, 

o controle populacional, a redução 

de zoonoses e a diminuição de 

comportamentos indesejados. 

O processo envolve a avaliação 

da colônia por profissionais 

especializados, seguida da captura 

dos animais — predominantemente 

gatos — com o uso de armadilhas 

adequadas. 
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Após a captura, os animais são encaminhados a 

clínicas veterinárias para a realização da castração, 

recebem marcação na orelha esquerda (identificação), 

vacinação antirrábica e, posteriormente, são 

devolvidos ao local de origem em até 48 horas. Além 

disso, é realizada a manutenção contínua da colônia, 

assegurando o controle populacional e a promoção 

da saúde e do bem-estar tanto dos animais quanto 

da comunidade, por meio do controle de zoonoses e 

outros agravos. 

Atualmente, o Instituto Ampara Animal desenvolve 

esse trabalho em parceria com importantes redes, 

como Carrefour, Leroy Merlin e Natura, que 

reconhecem a relevância do manejo ético e do 

tratamento digno aos animais. 

Em conjunto com esses parceiros, 459 animais 

receberam atendimento da equipe do Instituto 

Ampara Animal, que analisa cada caso individualmente, 

definindo o procedimento mais adequado e priorizando 

sempre o bem-estar do animal. 

Para garantir a efetividade dessas ações, o Instituto 

Ampara Animal também atua em parceria com lares 

temporários e clínicas veterinárias em todo o território 

nacional. 

Os estados brasileiros onde essas ações foram 

realizadas incluem: Amazonas, Distrito Federal, Espírito 

Santo, Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, 

Pernambuco, Alagoas, Bahia, Piauí, Minas Gerais, São 

Paulo, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul. 

No ano de 2025, foram realizadas 246 ações de CED, 

161 resgates e 436 castrações. 

Dessa forma, ao promover o bem-estar, a saúde e a 

convivência harmoniosa entre animais e seres humanos 

— conforme o conceito de Saúde Única (One Health) 

—, os resultados alcançados são significativos e 

impactam positivamente toda a sociedade.
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FERNANDO 
DE NORONHA 

ANIMAIS ABANDONADOS 
E CED: AMPARA EM AÇAO!  

nova pesquisa de censo populacional. Além de 

conscientização com a comunidade, cadastramento 

prévio, captura e esterilização dos felinos, 

promovendo o bem-estar dos moradores da ilha e dos 

animais. Pelo quinto ano consecutivo promovemos 

a ação de CED, em apoio com ICMBio e Projeto Pet 

Noronha, impactando mais de 1.600 animais.  

Fernando de Noronha é um local que necessita de 

controle contínuo dos animais domésticos, em razão 

do impacto que causam na vida dos silvestres.  

Devido a superpopulação de animais em situação 

de rua e visando o combate a problemas de saúde 

pública e danos ambientais referentes aos gatos. 

Foi elaborado um plano de ação que inclui uma 

˜

O abandono de cães e gatos vai muito além de um 

ato de crueldade. Ele é um problema grave que afeta 

a biodiversidade e o equilíbrio ecológico. Animais 

domésticos deixados à própria sorte podem invadir 

áreas de mata e Unidades de Conservação, predando 

espécies nativas, transmitindo doenças e contribuindo 

para o desequilíbrio ambiental. Em casos extremos, isso 

pode levar à extinção local de determinadas espécies, 

comprometendo o futuro da fauna brasileira.  

É essencial compreender esse problema dentro 

de uma abordagem de Saúde Única, que conecta 

a saúde humana, animal e ambiental. Investir no 

controle populacional, como a castração, e promover 

a educação sobre a guarda responsável são passos 

fundamentais para combater o abandono e preservar 

nossa biodiversidade.  

Vale lembrar que os verdadeiros culpados são aqueles 

que abandonam.  

Os animais são vítimas de um sistema que falha em 

prevenir esse crime e proteger essas vidas. Por isso, 

leis mais rígidas contra o abandono e os maus-tratos 

também são indispensáveis para enfrentar esse 

problema. Ao lutar contra o abandono de cães e gatos, 

protegemos não apenas os animais, mas também a 

saúde do nosso ecossistema e a nossa própria saúde.  

O 
IMPACTO 
DO ABANDONO 
DE CÃES E GATOS 
NA BIODIVERSIDADE  

O importante é frisar que infelizmente não existem 

lares responsáveis para todos esses animais. Também 

não existem ONGs e abrigos municipais com 

disponibilidade de recolher todos esses indivíduos. 

Além disso, muitos gatos de vida livre são ferais, 

ou seja, gatos que não tiveram contato com seres 

humanos, sendo mais selvagens. Por esta razão não 

se adaptam a viver em uma casa ou abrigo, portanto 

o método C.E.D. é o único processo efetivo para 

controlar as colônias a longo prazo. Além de possuir 

vantagens como: mantêm todos os animais vacinados e 

vermifugados, evitando assim transmissão de zoonoses. 

Conservam a população estável (evitando a prenhez 

e o aparecimento de novas ninhadas) e melhora os 

comportamentos indesejáveis como brigas entre 

machos, barulhos de gatas no cio, etc.  

GATOS 
FERAIS E A 
DIFICULDADE 
DE ADAPTAÇÃO  
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CAES E 
GATOS

PROMOÇAO 
DE ADOÇAO DE

EM 2025, O INSTITUTO AMPARA ANIMAL, DIANTE DAS INÚMERAS 
INICIATIVAS QUE INTEGRA, VIABILIZOU A ADOÇÃO DE 3.430 ANIMAIS

˜ 
˜ 

˜ Em 2025, o Instituto Ampara Animal, 

diante das inúmeras iniciativas que 

integra, viabilizou a adoção de 3.430 

animais, sendo 3.008 adoções de 

cães através do Programa Pedigree® 

Adotar é Tudo de Bom, 37 cães e 

37 gatos adotados na CasAdote e 

348 animais adotados em eventos de 

adoção e em outras iniciativas. 

Carregamos a missão de transformar 

a realidade de cães e gatos em 

situação de abandono, traçamos 

inúmeras estratégias para colocar 

em evidência um problema sistêmico 

que envolve fatores como: falta de 

políticas públicas, conscientização 

da população e educação social. 

São diversas campanhas publicitárias 

criadas durante os 15 anos de 

atuação do Instituto, que buscam 

trazer para superfície e alcançar 

audiências fora da bolha da proteção 

animal. 

“ “Carregamos a missão de transformar
a realidade de cães e gatos 

em situação de abandono

3.430
ANIMAIS

ADOTADOS
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No ano de 2025, nosso projeto mais 

ousado foi colocado em prática. Em 

parceria com a ONG Encontrei um 

Amigo, lançamos no mês de outubro 

a CasAdote, um espaço dedicado 

a transformar a forma como as 

pessoas enxergam a adoção.  

São diversos anos de atuação, 

milhares de famílias formadas e 

muitas campanhas que deixam um 

legado de amor pelo Instituto. 

Além de agora termos um espaço 

dedicado à promoção da adoção 

de cães e gatos na cidade de 

São Paulo, abrimos espaços em 

nossas redes sociais e viabilizamos 

eventos de adoção para que 

protetores independentes e ONGs 

cadastradas tenham a possibilidade 

de conseguirem adoções e 

proporcionar uma vida melhor para 

os animais. Disponibilizamos em 

nosso site fotos e o perfil de cães 

e gatos aptos a encontrarem um lar 

e promovemos os nossos próprios 

eventos em diversos locais. 

Também promovemos 

periodicamente, eventos de adoção 

com parceiros que viabilizam 

espaços e condições para que 

possamos levar os animais.

AS ADOÇÕES OCORREM SEMPRE APÓS UMA 
ENTREVISTA CRITERIOSA. OS ANIMAIS SÃO 

ENTREGUES AOS NOVOS TUTORES CASTRADOS, 
VACINADOS E VERMIFUGADOS. 

AS ADOÇÕES REALIZADAS POR INICIATIVAS 
DIRETAS DO INSTITUTO SÃO BENEFICIADAS 
COM TRÊS MESES GRATUITOS DO PLANO DE 
SAÚDE DO NOSSO PARCEIRO PETLOVE. ESSA 

INICIATIVA BUSCA FORNECER MAIOR SUPORTE 
AOS ADOTANTES E ADOTADOS.

Brechó Peça Rara, Carrefour,  Escola Concept, Petlove, 

Shopping Butantã, Shopping Campo Limpo,  

Shopping Central Plaza, Shopping Jardim Sul, Shopping 

Mogi das Cruzes, Shopping Parque da Cidade,

 Shopping Paseo, Shopping Pátio Paulista

Em 2025, os parceiros que estiveram ao 
nosso lado, apoiando esta causa foram:
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A PARTIR 
DA INICIATIVA 

DO PROGRAMA 
PEDIGREE® ADOTAR 

É TUDO DE BOM, 
3.008 CÃES FORAM 

ADOTADOS NO 
ANO DE 2025.

Desde 2017, gerenciamos o Programa 

Pedigree® Adotar é Tudo de Bom, uma 

iniciativa global PEDIGREE® que visa 

mudar a realidade dos cães abandonados 

através da sensibilização, conscientização 

e mobilização da população para a causa, 

dando apoio aos abrigos que resgatam e 

promovem adoção consciente dos animais. 

O Instituto Ampara Animal é responsável 

pelo contato direto e gerenciamento 

das ONGs e protetores do Programa, 

além de coordenar os agendamentos dos 

eventos de adoção a nível Brasil. Em 2025, 

gerenciou 34 protetores/ONGs parceiros e 

a atuação abrangeu 10 estados brasileiros: 

São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná, Goiás, 

Pernambuco, Minas Gerais, Rio Grande do 

Sul e Distrito Federal, Bahia e Ceará.  

A partir da iniciativa do Programa 

Pedigree® Adotar é tudo de bom, 3.008 

cães foram adotados no ano de 2025. Para 

que esste resultado fosse alcançado, foram 

realizados 1.530 eventos de adoção e 

divulgação dos animais nas redes sociais. 

Importante destacar que, os abrigos e lares 

temporários receberam visita técnica para 

avaliação da estrutura física e bem-estar 

dos animais. Com as visitas, o Instituto 

identificou os cuidados e a atuação de 

cada um dos cadastrados. 

ADOTAR 
É TUDO 
DE BOM

PROGRAMA
   PEDIGREE® 
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ATENDIMENTO 
AOS PROTETORES 
INDEPENDENTES E 
ONGS CADASTRADAS 
(PATDB E DOAÇÕES)

O programa de afiliados do Instituto Ampara Animal tem como base auxiliar protetores 

independentes e ONGs de proteção animal do Brasil. 

Atualmente, nos deparamos com um cenário de indiferença para todos aqueles que se 

dispõem a realizar um serviço social de responsabilidade pública. 

O Instituto Ampara Animal, nasceu do amor e da união de protetoras que, observando as 

trajetórias e histórias existentes, decidiram trilhar por um outro caminho.  

Em vez de criar mais um abrigo, como ajudar esses milhares que já existem? Foi então que o 

estudo e estratégia trouxeram ao Instituto a possibilidade de ser uma ONG mãe, captando e 

distribuindo doações, viabilizando campanhas e promovendo mudanças no legislativo. 

TIVEMOS 21.158 
ANIMAIS 
BENEFICIADOS 
POR DOAÇÕES DE 
MEDICAMENTOS. 
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Ressaltamos, que as doações que recebemos não são regulares, ou seja, dependem da disponibilidade dos doadores. 

Existe também um sistema de rodízio e avaliação de necessidade, além de alguns critérios que precisam ser 

preenchidos, como, por exemplo, promover a adoção dos animais. 

As doações ocorrem, em grande maioria, na região de São Paulo, mas sempre que surgem possibilidades em outros 

locais, entramos em contato com a nossa lista de cadastros. 

Nosso maior objetivo é agir na mudança estrutural da sociedade e mudanças na legislação. 

Foram realizados em parceria com a Provet 2.682 exames com desconto e 12 ressonâncias gratuitas. 

Tivemos 21.158 animais beneficiados por doações de medicamentos. 

Os medicamentos são doados por grandes parceiros que o Instituto carrega com muito carinho em seu coração, que 

são, Agener, Labyes, Virbac, Avert e MSD. 

Grandes marcas de alimento para pets estiveram ao nosso lado, agradecemos à Pedigree pelas doações de alimentos 

para cães e às marcas Pet Delícia e Total Alimentos pela doação de alimento para gatos, totalizando mais de 1,16 

milhão de refeições para cães e gatos. 
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BAAP
A Base de Atendimento Ampara Pantanal, 

localizada no coração do Pantanal Norte, na 

Transpanteneira, é a primeira unidade fixa 

dedicada exclusivamente ao atendimento 

e reabilitação da fauna silvestre na região. 

Desde sua criação, tem desempenhado um 

papel essencial na resposta a emergências 

ambientais e na devolução segura de 

animais à natureza. A estrutura conta com 

recintos multiespécies para acomodação de 

pacientes, reabilitação e soltura de animais 

silvestres, possui uma estrutura veterinária 

completa, com equipamentos móveis de 

radiografia e ultrassonografia, que garantem 

um atendimento ágil e preciso, permitindo o 

tratamento de urgências e emergências. 

Em 2025, a base recebeu dezenas de 

animais, vítimas de conflitos como colisões 

com veículos, queda de ninhos e outros 

encaminhamentos realizados pela SEMA-MT. 

Alguns animais, além de receber o primeiro 

atendimento, permanecem no local para 

treinamento para soltura, como: 

Kaluanã, Bandeirinha,
Mavi e Tupã. 

Mavi, tamanduá-bandeira filhote
órfão dos incêndios, recebendo
alimentação especializada 
por médicos veterinários.



AÇÕES EM
CONJUNTO
PELA FAUNA
DO PANTANAL 
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TAMANDUÁ-BANDEIRA 
RESGATADO DE INCÊNDIO NO 
PANTANAL É REINTRODUZIDA 
À NATUREZA 

Um dos animais símbolo do bioma pantaneiro acaba 

de retornar à natureza. Enfim a tamanduá-bandeira 

batizada de Miga foi reintroduzida ao seu habitat 

natural, após passar por um processo de reabilitação 

na Base de Atendimento Ampara Pantanal (BAAP), 

localizada na Transpantaneira, no Pantanal Norte. 

Miga foi resgatada durante os incêndios florestais 

que atingiram o Pantanal em 2020. Inicialmente, 

foi encaminhada ao Centro de Triagem de Animais 

Silvestres (CETAS), em Lucas do Rio Verde, e 

posteriormente transferida para a BAAP, onde 

recebeu acompanhamento especializado até sua 

soltura, realizada na primeira semana de junho de 

2025. O IBAMA forneceu o colete de monitoramento 

que acompanha Miga nessa nova fase.

O processo de reintrodução seguiu todos os 

protocolos técnicos. Assim, a equipe realizou 

o processo de aclimatação em um recinto com 

características do bioma, colocou colete de 

monitoramento (previamente testado com câmeras 

de armadilha fotográfica) no animal, além de realizar 

transição alimentar e redução de contato humano. 

Miga recebeu todos os cuidados necessários para 

garantir sua autonomia. A soltura do tipo “branda” 

permitiu que o animal permanecesse nas redondezas 

da base com acesso a suporte e alimento, garantindo 

uma adaptação gradual. Dessa forma, nos dias 

seguintes, a equipe continuou avistando a tamanduá 

nas proximidades, indicando sinais positivos de 

readaptação. 

Segundo Letícia Fonseca, médica veterinária do 

Instituto Ampara Animal responsável pelos cuidados 

diários, a adaptação alimentar foi um dos pontos mais 

importantes do processo: 

“Quando chegou, Miga se alimentava de uma papa 

líquida. Aos poucos, ajustamos a consistência e 

introduzimos alimentos naturais, como o cupim. 

Hoje, ela já demonstra interesse por cupinzeiros e se 

alimenta sozinha, como um animal em vida livre.” 

REABILITAÇÃO E TREINAMENTO PARA 
SOLTURA DA TAMANDUÁ-BANDEIRA 

Para o médico veterinário Jorge Salomão, 

responsável pelas operações da BAAP, a missão da 

base é clara: reabilitar e devolver para a natureza. 

“Toda nossa estrutura é pensada 
para acolher, recuperar e devolver os 
animais à natureza. Assim, sempre que 
possível, buscamos esse final feliz.” 

Ele também destaca a parceria com a Secretaria de 

Estado de Meio Ambiente de Mato Grosso (SEMA-

MT): 

“Desde os incêndios de 2020, temos uma 

colaboração sólida com a SEMA. Eles fazem a 

destinação dos animais e atuam junto conosco 

em todo o processo, como no caso da Miga, que 

está sendo monitorada com colete fornecido pelo 

IBAMA.” 

Por fim, para a médica veterinária Danny Moraes, 

analista da SEMA-MT, participar desse retorno é 

motivo de orgulho: 

“É muito gratificante ver um animal retornar ao 

seu ambiente natural. É o ciclo que se fecha com o 

esforço de uma rede de pessoas comprometidas. 

Anteriormente, já tivemos outros casos de sucesso, 

com animais que até se reproduziram em vida livre. 

Isso nos dá esperança e mostra que é possível reverter 

os impactos de tragédias como os incêndios de 2020.”

A ação é resultado da colaboração entre o Instituto 

Ampara Animal, a SEMA-MT e o IBAMA, assim, 

reforçando como o trabalho conjunto entre o poder 

público e a sociedade civil tem sido essencial para 

ampliar as chances de reintegração de espécies 

afetadas por incêndios, tráfico ou atropelamentos. 

A equipe segue monitorando Miga com otimismo. 

Agora, a expectativa é que ela siga livre, saudável e 

que sua história inspire novos avanços na conservação 

da biodiversidade pantaneira.
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CONSTRUÇAO
DE NOVO
RECINTO

˜

Foi realizada a construção de um recinto para a reabilitação 

de felinos selvagens de pequeno e médio porte, o recinto 

conta com aproximadamente 900 metros quadrados, e dois 

cambiamentos. O recinto foi construído mantendo a vegetação 

original da área o que acaba proporcionando o hábitat muito 

próximo do que os indivíduos residentes na região encontram. 
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CAMPANHA
GUARDIÕES 
DO PANTANAL

O Brasil registrou expressiva redução nas áreas 

atingidas por queimadas nos primeiros seis meses 

de 2025. De acordo com dados divulgados 

recentemente pelo Ministério do Meio Ambiente 

e Mudança do Clima (MMA), houve queda de 

65,8% na comparação com o mesmo período de 

2024 - uma das piores queimadas desde 2020. 

Apesar da melhora, o Pantanal ainda vive as 

consequências.  

A iniciativa construída em parceria com a Gift 

Aid, se iniciou em agosto e teve como objetivo 

conscientizar e arrecadar fundos para continuar 

atuando no salvamento e reabilitação de animais 

silvestres da região. Entre as principais ações às 

quais foram destinadas a verba arrecadada está a 

soltura da Tupã, uma onça-parda resgatada ainda 

filhote em 2023 e que, depois de reabilitada 

e treinada, espera a chance de voltar ao seu 

habitat natural.  

“Desde 2020, os desafios continuam e os animais 

precisam de nós mais do que nunca. O apoio da 

sociedade é fundamental para os cuidados com 

os animais resgatados no Pantanal Norte. Alguns 

animais permanecem meses em reabilitação e 

cuidados intensivos. Além disso, para ampliar 

nossa atuação, queremos construir novos 

recintos. Temos orgulho de reconhecer que 

hoje nós temos a Única Base de Atendimento e 

Reabilitação de Animais Silvestres do Pantanal 

Norte, a BAAP”, explica Juliana Camargo, 

presidente e fundadora do Instituto Ampara 

Animal, que, em 2020, realizou mais de 450 

atendimentos à fauna silvestre ferida e em 

sofrimento.  

A ação faz parte também da comemoração de 15 

anos do Instituto, que atua há 5 anos no Pantanal 

frente às queimadas.  
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Hoje, o Instituto Ampara Animal cuida de 9 

onças, 6 onças-pintadas e 3 onças-pardas em 

seu mantenedor. Esses animais são vítimas da 

interferência humana que, por diferentes razões, 

não podem retornar à natureza. Por isso, cada 

uma delas recebe atenção individualizada, com 

cuidados especializados e um compromisso 

contínuo com seu bem-estar.  

“Nós sabemos que o cativeiro nunca é o fim 

ideal para nenhum animal silvestre. No entanto, 

entendemos que, diante desses contextos 

específicos, essa é a melhor alternativa para 

esses animais. Nosso compromisso é oferecer 

a melhor qualidade de vida possível para 

eles, com todo respeito e dignidade que suas 

espécies merecem”, afirma Juliana Camargo, 

MANTENEDOR
fundadora e presidente do Instituto Ampara 

Animal. “Investimos constantemente em 

melhorias no nosso mantenedor, com recintos 

adaptados, silenciosos, com estímulos naturais, 

e que priorizem a qualidade de vida dos nossos 

moradores.”, afirma Juliana Camargo, fundadora 

e presidente do Instituto Ampara Animal. 

O Mantenedor de Fauna do Instituto Ampara 

Animal é um projeto de extrema relevância para 

a proteção e o bem-estar dos animais silvestres. 

Esse programa tem como objetivo oferecer um 

espaço amplo e de alta qualidade de vida para 

felinos que já tiveram sua liberdade tomada pela 

interferência humana. 

INTEGRANTES DO MANTENEDOR 2025  

LEONA, GUARANI, PITÃ 
MAYA, GAIA, INDIRA 

RAONI, PACATO E IRAPUÃ 
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AÇÕES 
REALIZADAS 
PERIODICAMENTE 
EM 2025

Por se tratar de felinos selvagens, sendo animais 

de manejo complexo, utilizamos os manejos 

preventivos para evitar manejos emergenciais. Os 

manejos são check ups pré-agendados para verificar 

o estado de saúde dos nossos animais, que passam 

por avaliação clínica, coleta de material biológico 

para exames complementares e diagnóstico por 

imagem por diversas vezes (seis ocasiões, com 

animais diferentes). 

MANEJOS 
PREVENTIVOS

As onças-pintadas que vivem no Mantenedor 

fazem parte de uma pesquisa internacional. Esse 

projeto é uma iniciativa inovadora coordenada pelo 

Smithsonian Conservation Biology Institute, em 

conjunto com o CENAP e diversas instituições, 

para estudar o comportamento das onças-pintadas 

associado à frequência cardíaca.  

 

Os dados coletados através do implante de 

monitores cardíacos serão base para a aplicação 

de estudos com os grandes felinos de vida livre, 

para avaliar como os estímulos ambientais podem 

influenciar no estresse e bem-estar dos animais.  

 

O projeto quer fornecer conhecimento para 

melhorar a qualidade de vida dos animais em 

mantenedores e em reabilitação, além de entender 

os nossos impactos ambientais na vida do maior 

felino das Américas e que está ameaçado de 

extinção.  

PROJETO 
RITMOS DA VIDA

Nossos moradores estão inseridos em um projeto 

de doutorado que tem como objetivo primário, 

confeccionar um atlas hematológico e padronizar 

parâmetros fisiológicos das espécies de felinos. 

Todas as vezes que um dos nossos animais foi 

manejado, amostras são coletadas, analisadas e 

documentadas para fazer parte desse estudo que 

colaborará muito na medicina de felinos selvagens. 

AVALIAÇÃO 
HEMATOLÓGICA 
E PADRONIZAÇÃO 
DE PARÂMETROS 
FISIOLÓGICOS DE 
ONÇAS-PINTADAS 
E PARDAS

SECRETARIA DO 
VERDE E MEIO 
AMBIENTE DO 
ESTADO DE SÃO 
PAULO

Demos início às tratativas para a construção de um 

novo recinto de reabilitação para soltura de onças-

pardas, um projeto fantástico em prol da espécie, 

com objetivo de não condenar filhotes resgatados 

a passar o resto da vida em cativeiro. 

Ao longo de 2025, foi realizado o pareamento do casal 

de onças-pardas Leona e Guarani, indivíduos acolhidos 

no mantenedor de fauna do Instituto Ampara Animal. O 

processo ocorreu de forma gradual e cuidadosamente 

monitorada pela equipe técnica, respeitando os 

comportamentos naturais e o tempo de adaptação de 

cada animal, uma vez que ambos já viviam há alguns anos 

em recintos próximos. 

A iniciativa teve como objetivo exclusivo promover o 

bem-estar dos indivíduos, estimulando maior interação 

social e enriquecimento ambiental. É importante 

destacar que o pareamento não possui finalidade 

reprodutiva, já que o macho, Guarani, é vasectomizado. 

PAREAMENTO 
DAS ONÇAS E 
AMPLIAÇAO 
DE RECINTO 

Além do pareamento, o recinto do casal também 

passou por ampliação com a implantação de 

um novo apêndice de aproximadamente 200 m² 

destinado a área de solário. Localizado em um ponto 

mais elevado da fazenda, o novo espaço ampliou 

significativamente a área disponível para os animais 

e possibilitou maior aproveitamento ambiental do 

recinto, mantendo a vegetação original da área. 

A ampliação contribui diretamente para o bem-

estar e qualidade de vida das onças-pardas, 

oferecendo novos estímulos, maior complexidade 

ambiental e mais oportunidades para expressão de 

comportamentos naturais da espécie. 

˜



6 96 8

A decisão da transferência foi tomada pelos órgãos 

ambientais responsáveis — o Centro Nacional de 

Pesquisa e Conservação de Mamíferos Carnívoros 

(CENAP), vinculado ao ICMBio em conjunto 

com a Secretaria de Estado de Meio Ambiente, 

Desenvolvimento, Ciência, Tecnologia e Inovação 

(SEMADESC) do MS.   

A captura e remoção do animal foi decidida em conjunto 

pelos órgãos governamentais competentes a partir de 

avaliação de riscos de novos acidentes na região, pelo 

comportamento de excessiva habituação ao ser humano. 

A destinação temporária foi o Centro de Reabilitação 

de Animais Silvestres (CRAS) em Campo Grande (MS), 

gerenciado pelo Instituto de Meio Ambiente do Mato 

Grosso do Sul (IMASUL).   

“Estamos falando de um animal com comportamento 

habituado à presença humana — ou seja, ele perdeu 

parte de seus instintos naturais de fuga, o que torna 

sua reintegração à natureza mais complexa e perigosa, 

tanto para ele quanto para as pessoas”, afirma o médico-

veterinário Jorge Salomão, responsável técnico pelo 

mantenedor de fauna do Instituto Ampara Animal. 

“Durante o transporte, a onça se manteve estável, 

chegou bem e já está recebendo todos os cuidados 

necessários para esse momento delicado de adaptação.”  

Trata-se de um macho, com idade estimada em 9 anos, 

múltiplas cicatrizes. Anteriormente, durante sua estadia 

anterior no CRAS – IMASUL/MS, o animal ganhou 13 

quilos e passou por exames clínicos e laboratoriais. 

Esses que mostraram uma recuperação desde sua 

captura. Esses dados são fundamentais para ampliar 

o conhecimento sobre a biologia e o comportamento 

da espécie e do próprio indivíduo. A equipe técnica 

do estado do MS supervisionou os procedimentos 

realizados. 

INSTITUTO AMPARA ANIMAL RECEBE 
ONÇA-PINTADA TRANSFERIDA DO 
PANTANAL APÓS DECISÃO DE 
ÓRGÃOS AMBIENTAIS

Em 2025, o Mantenedor de Fauna do 

Instituto Ampara Animal passou a integrar 

o Programa de Conservação ex-situ da 

onça-pintada do ICMBio, coordenado pelo 

CENAP (Centro Nacional de Pesquisa e 

Conservação de Mamíferos Carnívoros). 

O programa faz parte do Plano de Manejo 

Populacional da Onça-Pintada, vinculado ao 

Plano de Ação Nacional para a Conservação 

de Grandes Felinos, e tem como objetivo 

promover estratégias integradas para a 

conservação da espécie no Brasil. 

Essa atuação reforça o compromisso 

do Instituto com a conservação da 

biodiversidade, o bem-estar animal e a ética 

no manejo da fauna silvestre. A participação 

no programa também evidencia a 

importância da colaboração entre órgãos 

públicos e sociedade civil organizada para a 

proteção da fauna brasileira. 

INSTITUTO AMPARA 
ANIMAL INTEGRA 
PROGRAMA NACIONAL 
DE CONSERVAÇÃO DA 
ONÇA-PINTADA

A CHEGADA DO 
IRAPUA



BUGIO
RUIVO
EM BUSCA DE
SOBREVIVENTES
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O projeto “De Volta para Casa: 

Bugio-Ruivo” tem como objetivo 

a conservação do bugio-ruivo 

(Alouatta guariba), um primata 

endêmico da Mata Atlântica e 

vulnerável à extinção devido à 

perda de habitat, caça e doenças. 

A população dessa espécie foi 

severamente impactada pelos surtos 

de febre amarela entre 2016 e 2018, 

resultando em extinções locais e 

tornando o bugio-ruivo um dos 25 

primatas mais ameaçados do mundo 

(2018-2020) 

O projeto atua em três eixos 

principais: 

Em Busca dos Sobreviventes: 

Avaliação da situação das populações 

em fragmentos da Mata Atlântica na 

cidade de São Paulo após os surtos 

de febre amarela. 

De Volta para Casa: Apoio no 

Projeto de reintrodução e reforço 

populacional da espécie em áreas 

adequadas, desenvolvido pela 

Divisão de Fauna Silvestre/SVMA do 

município de São Paulo. 

Educação Ambiental e 

Comunicação: Promoção da 

coexistência entre humanos e 

primatas por meio de atividades 

educativas e informativas alinhadas 

aos dois primeiros eixos. 

Em 2025, o projeto encerrou sua 

primeira etapa com recursos próprios 

do IAA, concluindo quase 2 anos 

de coleta de dados em campo. Com 

o encerramento das atividades de 

campo, o projeto está trabalhando 

com dados para gerar pesquisa 

e embasar as ações de educação 

ambiental.  
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Pelo eixo “Em Busca dos Sobreviventes”, foram 

monitoradas populações de bugios em seis Unidades 

de Conservação (UCs) no município de São Paulo, 

totalizando 57 dias de atividades de campo e mais de 

800 quilômetros percorridos em trilhas e em barco. 

Como resultado, registramos 114 avistamentos 

de grupos de bugios, mais de 130 registros de 

vocalizações e 210 registros de fezes nas trilhas 

percorridas. Com os resultados e análises preliminares 

já temos um panorama inicial sobre a persistência 

e a situação que se encontra essas populações 

remanescentes nas regiões da cidade de São Paulo. 

Seguimos com análises mais aprofundadas para 

determinar com maior precisão a densidade 

populacional nas diferentes UCs. O cenário, apesar de 

positivo, exige atenção contínua, pois ameaças como 

eletrocussões, atropelamentos e o possível retorno da 

febre amarela permanecem constantes. 

No eixo “De Volta para Casa”, o Instituto Ampara 

Animal consolidou sua parceria com a Secretaria do 

Verde e Meio Ambiente da Prefeitura de São Paulo, 

por meio da Divisão de Fauna Silvestre, apoiando 

a reintrodução da espécie no Parque Estadual da 

Cantareira, cuja população foi dizimada no surto de 

febre amarela de 2016-2018.  

No eixo de educação ambiental e comunicação, 

lançamos o documentário “A era humana: Jardineiros” 

que foi produzido a partir de um dos voluntários do 

projeto em campo, Pedro Cerqueira, da produtora 

Dominó Preto. Ele foi lançado em 8 de maio de 

2025, em um evento promovido em parceria com o 

CineSolar e a UMAPAZ. Além do lançamento, levamos 

o documentário para a Escola Politécnica da USP, 

para estudantes de elétrica, para alunos do CEU 

Cidade Dutra, na Virada Sustentável de São Paulo 

e tivemos também participação no Podcast da Edi, 

onde pudemos falar sobre o projeto, conservação 

de primatas e coexistência. Ainda dentro do eixo de 

educação ambiental, promovemos pela primeira vez, 

no AVISTAR, maior encontro de observação de aves 

da América Latina, a atividade “Vem Macaquear”, no 

Jardim Botânico de São Paulo, local onde o projeto 

realizou grande parte das suas atividades de campo. A 

iniciativa proporcionou aos visitantes uma experiência 

de observação da biodiversidade, com foco nos 

primatas e na importância de sua conservação, onde 

uma família de bugios pôde ser observada na natureza 

com seus comportamentos e entendendo seu papel 

ecológico. Com o sucesso da atividade no AVISTAR, 

fizemos um segundo “Vem Macaquear” com uma escola 

municipal de São Paulo, a EMEF Amorim Lima, no mesmo 

local, onde pudemos observar novamente uma família 

de bugios se alimentando e dispersando frutos de jerivá, 

palmeira nativa da Mata Atlântica. Eventos com número 

total de pessoas atingidas pelo Projeto “Em busca de 

sobreviventes”.

Para 2026, pretendemos ampliar e continuar as 

ações de pesquisa com o monitoramento em 

campo, parcerias e colaborações científicas 

e com as ações de educação ambiental, 

ciência cidadã e comunicação relacionadas 

ao projeto, principalmente com as escolas 

públicas da zona sul de São Paulo.  

No âmbito acadêmico, firmamos cooperação 

técnica/científica com a Universidade 

Santo Amaro (UNISA) para propormos 

e desenvolvermos pesquisa científica 

com os dados gerados e pleitear novos 

financiamentos e editais. 

Ao longo de 2025, o projeto concluiu uma 

importante etapa que se consolidou como 

uma iniciativa essencial para a conservação 

do bugio-ruivo na cidade de São Paulo. Os 

resultados alcançados são significativos, e 

seguimos comprometidos para que muito 

mais seja feito nos próximos anos em prol da 

espécie. 

EVENTOS
REALIZADOS
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EDUCAÇAO˜
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BINÓCULOS
DA LIBERDADE

O Programa Binóculos da Liberdade, 

foi iniciado por meio de um Termo de 

Fomento da Secretaria Municipal do 

Verde e do Meio Ambiente de São Paulo 

(SVMA), com o objetivo de ampliar o 

olhar da população dos grandes centros 

urbanos para a vida silvestre presente na 

cidade. Desde sua criação, em 2021, o 

programa vem desenvolvendo atividades 

e projetos voltados à conexão das 

pessoas com a biodiversidade urbana, 

promovendo maior valorização das 

áreas verdes, respeito às diferentes 

formas de vida, engajamento em ações 

de conservação da natureza e redução 

de conflitos entre humanos e animais 

silvestres.  

Para alcançar esses objetivos, o 

programa estruturou sua atuação em 

três linhas principais: promoção da 

interação do cidadão com a vida silvestre 

urbana; elaboração de ferramentas 

especializadas de educação ambiental; e 

engajamento da população em ações de 

ciência cidadã e proteção à fauna.  

No eixo de promoção da interação 

do cidadão com a vida silvestre da 

cidade, destacam-se as Implantações 

Educativas, compostas por sinalizações 

interativas voltadas à biodiversidade 

urbana. A partir de reuniões com 

a SVMA, foram definidos, para 

implementação em 2025, três parques 

urbanos municipais: Parque do Carmo, 

na zona leste; Parque da Aclimação, 

na região central; e Parque Cidade de 

Toronto, na zona noroeste da cidade 

de São Paulo. A proposta dessas 

implantações é estimular a observação, a 

interpretação ambiental e a aproximação 

do público com a fauna e a flora 

presentes nos espaços verdes urbanos. 

IMPLANTAÇOES
EDUCATIVAS

˜
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No campo da educação ambiental 

especializada, o Instituto Ampara 

Animal desenvolveu o projeto 

EducaFauna, no âmbito do Programa 

Binóculos da Liberdade. A iniciativa 

foi construída em parceria com 

a UMAPAZ e com colaboração 

da FUBÁ Educação Ambiental, 

buscando responder à necessidade 

de inserir a temática da fauna 

silvestre e da biodiversidade urbana 

no contexto escolar.  

O projeto foi realizado em três 

encontros formativos, totalizando 

30 horas, sendo dois presenciais, 

realizados na UMAPAZ, e um 

remoto, em junho de 2025. A 

metodologia adotada priorizou a 

escuta, a troca de experiências 

e a construção coletiva junto 

aos educadores e educadoras 

participantes. Cerca de 40 

participantes, entre eles 32 

educadores e educadoras de 

diferentes regiões da cidade de 

São Paulo e de outros municípios 

paulistas, integraram a formação. 

Como resultado, foi produzido 

de forma colaborativa o Guia 

de Atividades Inspiradoras para 

Coexistência e Conservação 

da Biodiversidade Urbana, 

além do fortalecimento de uma 

rede de educadores engajados 

com a conservação da fauna 

e da biodiversidade urbana. O 

lançamento do Guia ocorreu em 12 

de novembro de 2025, na UMAPAZ/

SVMA, em um encontro voltado à 

partilha da experiência formativa e à 

discussão de perspectivas futuras. 

QUANDO EDUCAR 
PROMOVE 
A COEXISTÊNCIA 
E A CONSERVAÇÃO 
DA NATUREZA 

EDUCA
FAUNA
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Durante o processo formativo, os educadores 

vivenciaram atividades práticas que reacenderam 

lembranças, curiosidades e novas maneiras de 

perceber o ambiente ao seu redor — do pátio da 

escola às áreas verdes da vizinhança. 

Essa construção coletiva, carregada de valores 

humanos e sensíveis, mostrou algo essencial: 

não é preciso ir longe para viver experiências de 

encantamento e aprendizagem com a natureza. Cada 

canto pode se transformar em um espaço precioso 

para conectar crianças, jovens e adultos ao ambiente 

natural.

Ao mesmo tempo, não podemos ignorar que as 

cidades crescem, muitas vezes em um ritmo e de um 

modo que compromete a biodiversidade. Alterações 

de habitat, extinção local de espécies silvestres e 

conflitos entre pessoas e animais tornam-se cada vez 

mais comuns. 

Por isso, o EducaFauna também nasce como 

instrumento de adaptação climática e como 

ferramenta para reforçar uma das funções mais 

importantes da escola: formar cidadãos críticos, 

participativos e capazes de ler o mundo e se mobilizar 

por ele. Propostas que nasceram do olhar: 

a observação como vínculo 

O mais bonito desse processo foi acompanhar como 

cada educador encontrou seu próprio jeito de se 

relacionar com a natureza urbana. A partir desse olhar 

singular, surgiram propostas de atividades para serem 

desenvolvidas em suas escolas e comunidades. 

Em cada um dos quatro encontros realizados,  

emergiram histórias, descobertas e reflexões que 

revelavam algo simples e profundo: a observação cria 

vínculos. 

Um guia pioneiro, o primeiro passo de uma jornada 

maior!

Agora, São Paulo conta com um guia de atividades 

pioneiro, pronto para inspirar outras cidades, com seus 

contextos e realidades diversas. Embora essa formação 

tenha sido linda e coletiva, ela foi apenas o começo. 

Queremos novas edições — especialmente nas regiões 

periféricas, onde comunidade e biodiversidade 

convivem tão próximas e, ao mesmo tempo, enfrentam 

mais conflitos. Queremos novos parceiros, maior 

protagonismo dos alunos, propostas ainda mais amplas e 

conectadas às diferentes realidades urbanas. 

É sobre dar continuidade ao esperançar: 

construir uma cidade mais justa, humana e 

coexistente para todos os seus moradores — 

humanos ou não. 

UM NASCIMENTO 
COLETIVO: EDUCADORES 
COMO PROTAGONISTAS 
DA MUDANÇA

Parabéns, educadoras 
e educadores! 
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No eixo de engajamento da população em 

ações de ciência cidadã e proteção à fauna, 

destacam-se os eventos de observação de 

natureza realizados em parques e outras áreas 

verdes, atualmente organizados no projeto 

Vem Observar. Inicialmente denominado 

#VemPassarinhar, o conjunto dessas ações 

buscou se apropriar de uma linguagem 

já difundida e reconhecida pelo público, 

fortalecendo a participação social em atividades 

de observação da biodiversidade.  

Até o momento, foram realizadas pelo Programa 

Binóculos da Liberdade, mais de 20 atividades 

de observação de natureza, superando a meta 

originalmente prevista no Termo de Fomento 

que financiou a iniciativa em 2024. Essas 

saídas constituem uma das principais bases do 

Programa Binóculos da Liberdade e, além de 

abordarem a natureza de forma ampla, com 

destaque para as aves, passaram também a incluir 

temáticas específicas relacionadas a outros 

grupos, como primatas, capivaras e borboletas, 

por meio de ações como Vem Macaquear, Vem 

Capivarinhar e Vem Borboletar.  

Entre essas mobilizações, destacaram-se, pelo 

quarto ano consecutivo, a participação no 

Desafio Mundial da Natureza Urbana (DMNU), 

realizado por meio do Programa Binóculos da 

                                   
OBSERVAR

VEM

Liberdade em conjunto com a Rede Brasileira 

de Naturalistas (RBN), que apoia o uso e a 

gestão das informações do iNaturalist no Brasil. 

Nos dias 26 e 27 de abril, no Parque Natural 

Municipal Itaim, localizado na zona sul de São 

Paulo, cerca de 50 observadores participaram 

de quase 10 horas de atividades diurnas e 

noturnas, registrando 1.368 observações e 

aproximadamente 415 espécies, entre fungos, 

plantas, insetos, aves, aranhas e outros animais. 

Além dessa ação, o Instituto também promoveu 

mobilizações na RPPN Sítio Curucutu, no Parque 

Municipal da Previdência, no campus da Cidade 

Universitária/USP e na EMEF Desembargador 

Amorim Lima.  

Pelo segundo ano consecutivo, a cidade de São 

Paulo e sua Região Metropolitana mantiveram 

o primeiro lugar no Brasil no âmbito do desafio, 

com mais de 35 mil registros e 2.610 espécies 

documentadas. Esse resultado evidencia a 

relevância da mobilização social em torno da 

observação da natureza e da conexão das 

pessoas com a biodiversidade urbana. Mais do 

que ampliar a produção de dados biológicos 

relevantes para a conservação, iniciativas 

como essa fortalecem a valorização ambiental, 

promovem engajamento cidadão e trazem 

benefícios à saúde física e mental das pessoas 

envolvidas.  

˜
CIÊNCIA
      CIDADA
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11 EVENTOS COM 
A PARTICIPAÇÃO 
DE 2.267 PESSOAS

TEM
BICHO

NA 
CIDADE

No âmbito do Programa Binóculos da 

Liberdade, também se destaca o projeto 

Tem Bicho na Cidade, realizado por meio de 

uma tenda expositiva e interativa composta 

por quatro totens e uma peça instagramável, 

com conteúdos voltados à gestão urbana, 

coexistência entre humanos e fauna e 

valorização da vida silvestre urbana. A primeira 

ativação ocorreu nos dias 3 e 4 de agosto de 

2024, no Parque Municipal da Aclimação, e, ao 

longo de 2025, foram realizados 11 eventos com 

a participação de 2.267 pessoas, em parques 

naturais municipais, unidades do SESC e outros 

espaços públicos, mobilizando centenas de 

pessoas. 
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2a EDIÇAO DO CURSO  
MULHERES  E FAUNA TERRESTRE: 
MONITORAMENTO E INVENTÁRIO 
O propósito central da iniciativa foi capacitar, incentivar e ampliar a presença de mulheres nas diversas áreas da 

conservação. Além disso, o curso dá visibilidade ao trabalho já realizado por tantas profissionais muitas vezes invisibilizadas 

ou subvalorizadas. 

O curso criou uma grande rede de mulheres interessadas em se especializar, trocar conhecimento e aprender sobre 

diferentes grupos taxonômicos e metodologias de pesquisa. Portanto, mais do que aulas, foi um espaço de formação e 

acolhimento. 

FORMAÇÃO TÉCNICA ALIADA AO ACOLHIMENTO 

Além do conteúdo teórico, o curso proporcionou um ambiente seguro para compartilhar desafios, vivências e soluções 

que mulheres enfrentam tanto em campo quanto na ciência como um todo. Organizado pela NeoPrego, ONG dedicada à 

pesquisa de primatas no Brasil e idealizado por Victória Pinheiro e Bia Carvalho, o curso começou com uma etapa teórica 

ministrada por especialistas em: HERPETOLOGIA (ANFÍBIOS E RÉPTEIS), ORNITOLOGIA (AVES), MASTOZOOLOGIA 

(MAMÍFEROS PEQUENOS, MÉDIOS E VOADORES), ENTOMOLOGIA (INSETOS) 

Posteriormente, a etapa teórica se encerrou com uma mesa-redonda transmitida no YouTube, da qual tivemos a 

participação da Juliana Fernandes, compartilhando sua trajetória como mulher na conservação e apresentando a atuação 

do Instituto Ampara Animal: “Percorremos um caminho mais tortuoso que os homens, que em maioria ganham visibilidade e 

reconhecimento mais rápido. A valorização da mulher no campo da ciência é muito mais difícil.” 

˜

“A minha palavra foi 
revolução, porque 
resume tudo o que 
vivemos juntas.” 
Juliana Fernandes 

 

Mais de 300 mulheres saíram conectadas 

por uma rede que segue ativa, forte 

e comprometida em ampliar o espaço 

feminino na ciência e na conservação. 

O curso terminou com todas as participantes reunidas em um grande círculo. Assim, cada mulher escolheu uma palavra que 

representasse sua experiência, formando uma teia simbólica com um fio de cordão. Entre as palavras escolhidas estavam: 

união, subversão, revolução, amizade, amor, aprendizado, apoio, paixão, mulheres, conhecimento. 

ENCERRAMENTO SIMBÓLICO:
UMA TEIA CONSTRUÍDA POR MUITAS MÃOS

Entre 2024 e o encerramento da execução do fomento em 2025, os 

resultados gerais do Programa Binóculos da Liberdade evidenciam a 

consistência e a expansão de suas ações. Foram realizados 27 eventos do 

projeto Vem Observar, com a participação de mais de 2.000 pessoas
e o registro de mais de 190 espécies de aves. Também foram 

implantadas três sinalizações educativas em parques urbanos municipais: 

Parque do Carmo, Parque da Aclimação e Parque Cidade de Toronto.  

De forma articulada, os projetos Vem Observar, Tem Bicho na Cidade e 

Implantações Educativas, vinculados ao Programa Binóculos da Liberdade, 

assim como o projeto EducaFauna, em interface com o programa Ampara 

Vai à Escola, contribuíram de maneira significativa para a mobilização e 

o engajamento da população. Seja por meio da observação da natureza, 

da formação de educadores ou da sensibilização em espaços públicos, 

essas iniciativas fortaleceram ações de educação ambiental voltadas 

à conservação da fauna no contexto urbano e ampliaram oalcance 

institucional do Instituto Ampara Animal. 

SÍNTESE DE 
RESULTADOS 
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AMPARA

VAI À
ESCOLA

O programa Ampara Vai à Escola, do Instituto 

Ampara Animal, desenvolve projetos 

educativos que promovem a conexão entre 

educadores, crianças, jovens e a natureza, 

abordando temas fundamentais para a 

conservação da natureza, como a saúde 

única, adoção responsável, proteção e bem-

estar animal, coexistência humano-fauna e 

conservação da biodiversidade.  

Por meio de atividades práticas, vivências ao 

ar livre, observação da fauna e experiências 

em contato com a natureza dentro e fora do 

ambiente escolar, o programa busca fortalecer 

a conexão com a natureza, a mobilização 

e engajamento ambiental e estimular uma 

relação mais respeitosa e consciente com os 

animais e os ecossistemas urbanos.  

Nesse contexto, destaca-se a importante 

parceria com o Concept Schools, que vem 

promovendo ações integradas voltadas à 

biodiversidade, adoção e proteção animal, 

ampliando o diálogo sobre educação 

ambiental e incentivando o protagonismo dos 

estudantes na construção de uma sociedade 

mais conectada à conservação da natureza e à 

convivência harmoniosa com a fauna. 
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O voluntariado tem uma importância muito 

grande na história do Instituto Ampara 

Animal. Acreditamos que a união de pessoas 

em torno de uma causa é o que transforma o 

mundo e nos dá forças para seguir em frente. 

Em 2025, o Instituto consolidou o 

voluntariado em seu cronograma, criando 

mais oportunidades para a participação da 

sociedade. Hoje, contamos com diversas 

frentes que recebem pessoas de todas as 

idades em atividades de bem-estar animal, 

conservação, educação e ações sociais. 

Foram mais de 400 oportunidades de 

voluntariado além de 18 ações diretas de 

voluntariado. 

Veja algumas de nossas ações em 2025: 

VOLUN
TARIA
DO

•	 Mutirão de plantio de mudas de árvores nativas da Mata Atlântica 
realizada na Aldeia Indígena Krukutu. Participação de 45 
voluntários e plantio de 117 mudas, equivalente a 17 créditos de 
carbono compensado.  

•	 Realizamos 03 encontros presenciais para integração e 
treinamento de nossos voluntários. Momento especial para 
apresentação de todos os projetos do instituto, prática de 
escuta ativa com os participantes, acolhimento e pertencimento.  

•	 Ação voluntariado empresarial para empresa UBER com 
sensibilização através de observação de pássaros e elementos 
da natureza, mão na massa com plantio de mudas de árvores 
nativas da mata atlântica e plantio de orquídeas resgatadas, 
simbolizando “legado” de esperança.  

•	 Realização do Pedal Voluntário Pelos Animais com participação 
de 50 voluntários que promoveram arrecadação de sachês para 
gatos.   

•	 Participação no Dia das Boas Ações, ação global para 
fortalecimento do trabalho voluntariado. Oferecemos mutirão 
em um gatil de Jundiaí com participação de 20 voluntários 
que promoveram instalação de prateleiras, pintura, confecção 
de casinhas com caixotes plásticos, limpeza e reforma de 
arranhadores. Fomos uma das organizações premiadas por nossa 
participação no Dia das Boas Ações.  

•	 Lançamento do nosso documentário Jardineiros, produzido 
de forma voluntária pela equipe da produtora Dominó preto, 
e participação de voluntários para intérprete em libras e 
coordenação de acessibilidade.  

•	 Organizamos campanha do agasalho com entrega de mantas, 
ração e caminhas para os animais da comunidade do Moinho, e 
também entrega de roupinhas, cobertores, medicamentos para 
os mais de 200 animais do Rancho AuAu  

•	 Realizamos o Dia do Carinho, com a participação de 26 
voluntários para um dia de bem-estar e cuidados com os animais 
do Abrigo da Carol. Promovemos banho para todos os cachorros, 
limpeza, reforma das casinhas dos cachorros, tosa e passeio.  

•	 Participamos do Desafio da Natureza Urbana com 03 ações e 
28 voluntários fortalecendo a ciência cidadã e identificação de 
espécies  

•	 Monitoramento dos macacos bugios ruivos, trabalho de campo 
com participação de 22 voluntários somando nesse lindo projeto  

•	 Participação no festival Lollapalooza 2025 onde levamos 
reflexões e importância sobre cuidado e preservação do 
Pantanal. Contamos com a participação de 22 voluntários nos 
ajudando durante o festival.  

•	 Iniciamos gravação de um novo documentário com foco nas 
protetoras e as dificuldades em manter um abrigo com diversos 
animais sem impactar saúde mental. Documentário produzido por 
trabalho voluntário.
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MENTAIS
RELAÇÕES
GOVERNA

No Instituto Ampara Animal, 

o advocacy é um dos pilares da 

nossa atuação. Por isso, estamos 

presentes em eventos, campanhas e 

pautas legislativas, sempre atuando 

para garantir que as leis reflitam 

nossa ética e nosso compromisso 

com um futuro mais justo para todos 

os seres vivos. 

Em 2025, a área atuou no 

acompanhamento contínuo de 

projetos de lei e políticas públicas 

relacionados às prioridades do 

Instituto Ampara Animal, como 

o aumento das penas para crimes 

contra animais silvestres, o combate 

à comercialização legal desses 

animais (lista PET) e ações voltadas 

à saúde única e ao bem-estar animal. 

Ao longo do ano, o trabalho incluiu 

a análise de como essas pautas 

estavam sendo discutidas na 

sociedade, o alinhamento entre 

as áreas internas do Instituto e o 

diálogo com diferentes atores do 

governo.  

Destacamos as atuações junto ao 

Legislativo Estadual de São Paulo, 

ao Congresso Nacional e a órgãos 

do Executivo, como a Secretaria 

Estadual de Meio Ambiente (SEMIL) 

e o Departamento de Proteção e 

Defesa Animal do Ministério do 

Meio Ambiente. Também houve 

participação ativa em espaços como 

a CONEDAN e a Agenda Legislativa 

do Grupo de Trabalho Animal da 

Frente Parlamentar Ambientalista. 

ADVOCACY 
E PRINCIPAIS 
ARTICULAÇÕES 
DE COMBATE A 
LEGISLAÇÕES 
PREJUDICIAIS AOS 
ANIMAIS E AO 
MEIO AMBIENTE. 
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Esse trabalho de relacionamento institucional 

contribuiu para uma atuação mais eficiente e abriu 

caminhos para a implementação de projetos em 

diversas áreas da organização, além da captação 

de recursos de diferentes fontes. Entre eles, 

destacam-se compensações ambientais viabilizadas 

pelo Ministério Público do Mato Grosso, utilizadas 

em ações de combate a incêndios no Pantanal e na 

reabilitação de animais silvestres. Também foram 

obtidos recursos por meio de emendas parlamentares, 

que permitiram a realização de projetos de educação 

ambiental e animalista, além de ações de castração e 

promoção da guarda responsável. 

As parcerias com o poder público municipal de 

São Paulo foram mantidas e ampliadas, alcançando 

muitos animais por ano, especialmente de tutores 

em situação de vulnerabilidade social. Essas ações 

contribuíram para aumentar a conscientização sobre 

o bem-estar animal e geraram impactos positivos na 

saúde pública. 

Além disso, a produção de estudos e documentos 

técnicos, a participação em eventos, reuniões 

e seminários, e as ações de advocacy e relações 

governamentais ajudaram a promover mudanças na 

forma como autoridades públicas e outros atores 

enxergam a causa animal. Esse conjunto de iniciativas 

fortalece políticas e projetos que contribuem para 

melhorar a proteção e o reconhecimento dos animais na 

sociedade. 

Um exemplo dessa atuação é a nossa participação 

no Grupo de Trabalho da Causa Animal da Frente 

Parlamentar Ambientalista do Congresso Nacional — 

uma iniciativa inédita e essencial para a construção de 

políticas públicas voltadas à proteção da fauna. 

Em 2025, lutamos contra “PL da Devastação”, que 

alterava regras do licenciamento ambiental de forma 

perigosa. Parte do texto foi vetada pelo presidente 

Lula, e seguimos atuando para que esses vetos sejam 

mantidos no Congresso. 

Também unimos forças para melhorias do PL 3336/2019, 

que busca renovar a legislação dos zoológicos. Apesar 

de alguns avanços, o texto traz pontos preocupantes. 

Nossa atuação tem sido fundamental para sugerir 

melhorias e garantir que os animais e programas de 

conservação ex-situ sejam realmente protegidos. 

Por outro lado, há propostas que fortalecem 

nossa luta. É o caso do PL 4400/2020, que 

amplia as punições contra crimes contra a 

fauna: 

•	 Penas de 1 a 5 anos de reclusão e 

multa. 

•	 Inclusão de novos crimes, como 

tráfico de animais silvestres e 

associação criminosa contra a fauna. 

•	 Aumento de pena em caso de morte 

do animal. 

•	 Triplicação da pena em crimes 

transnacionais. 

Dessa forma, avanços como esse trazem mais 

justiça e coerência, alinhando a lei brasileira ao 

combate sério aos crimes contra a vida. 
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PL DOS
SILVESTRES

Em trâmite no Congresso Nacional, este Projeto visa fortalecer a punição aos crimes contra animais silvestres no Brasil, criando 

um tipo penal específico para o tráfico de fauna e aumentando as penas em até 5 (cinco) anos de reclusão, fortalecendo o 

combate ao comércio ilegal de animais silvestres e aos maus-tratos.  

O Projeto de Lei foi aprovado na Câmara dos Deputados, em 05 de novembro de 2025, sem o Substitutivo e, por ser matéria 

bicameral, seguiu para o Senado Federal, sendo objeto de nova demanda a ser cursada pelas Organizações de Defesa Animal 

envolvidas, com a finalidade de alteração do texto naquela Casa Legislativa.   

O Instituto AMPARA Animal, junto a 70 organizações ambientais, jurídicas e científicas da sociedade civil, apoia a aprovação 

do PL, avanço sem precedentes. O manifesto coletivo, encaminhado à Câmara dos Deputados, solicita a imediata inclusão do 

projeto na pauta de votação. Portanto, marca também a união entre especialistas, cientistas, juristas e ativistas em defesa da 

biodiversidade nacional. 

O Instituto se mantém firme no propósito de obter a alteração da redação final do Projeto de Lei, que está sob a análise do 

Senado Federal, para salvaguardar animais ditos de produção, com apoio das Organizações que atuam com essa pauta temática 

em específico, e equídeos, visando lograr êxito no aumento de pena para crimes contra animais silvestres no Brasil, assegurando 

punição que redunde em reclusão de infratores e cumprimento de pena privativa de liberdade. 

 

Os objetivos do PROJETO da Área de Relações Governamentais e Advocacy do Instituto foram alcançados, com uma grande 

mobilização nacional que atingiu as Organizações de Defesa Animal que se aliaram para um objetivo em comum, de importante 

relevância e mudança de paradigmas no país, além de atingir a sociedade brasileira, veículos de mídia e imprensa, e stakeholders 

governamentais, em esfera parlamentar. O resultado, com a aprovação salvaguardando espécies animais e logrando aumento 

de penas para crimes contra animais silvestres, é o objeto a ser alcançado, tendo em vista que o processo ainda está em curso e 

demandará esforços para reversão do cenário atual de “desproteção” dos animais silvestres brasileiros.    

 

Atuação da Ampara na Operação Tráfico da Delegacia de Proteção ao Meio Ambiente
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E V E N T O S  E
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Nossa fundadora e presidente Juliana Camargo 

integrou o painel “Além do humano: o impacto 

das mudanças climáticas nas outras vidas” na 

Casa Brasil neste último fim de semana. 

 

Estar na COP30, em Belém, foi mais do que 

participar de um dos encontros climáticos mais 

importantes do planeta, foi reafirmar a urgência 

de colocar a fauna nas discussões sobre clima, 

desenvolvimento e futuro. 

 

Durante nossa participação na Casa Brasil e nos 

diálogos paralelos, reforçamos a importância 

de integrar conservação, ciência, educação, 

políticas públicas e olhar comunitário em ações 

reais de mitigação e adaptação climática. 

Foi inspirador estar ao lado de Emiliano Esterci 

Ramalho (Instituto Mamirauá) e Hugo Fernandes, 

além de encontrar parceiros, pesquisadores, 

organizações e representantes de governos que 

compartilham do mesmo propósito: construir 

um futuro onde meio ambiente e sociedade 

coexistam de forma equilibrada e onde a fauna 

seja reconhecida como parte fundamental desse 

processo. 

 

Assista ao painel no link https://www.youtube.

com/watch?v=x6FYfdxK6qQ  (a partir de 

4h35min)

COP30
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Pelo quarto ano, o Instituto Ampara Animal 

marca presença no Lollapalooza Brasil, 

mostrando que grandes festivais também 

podem ser espaços de reflexão, engajamento 

e transformação social, com áreas dedicadas a 

iniciativas de impacto socioambiental. 

Mais do que um ponto de encontro, o Planeta 

Lolla se tornou um lugar de troca, sensibilização 

e conexão com causas urgentes. E é justamente 

aí que a Ampara leva sua mensagem de proteção 

aos animais e à biodiversidade para milhares de 

pessoas. 

Entre as campanhas que já passaram pelo festival 

estão: 

“Somos Todos Vira-Latas”, celebrando a 

diversidade e valorizando os animais sem raça 

definida; 

“Algoritmo Selvagem”, que trouxe reflexões 

sobre como o consumo de conteúdo nas redes 

pode influenciar a forma como enxergamos os 

animais; 

“Ampare o Pantanal”, campanha da edição 

passada que uniu arte e conservação para 

chamar atenção para um dos biomas mais 

biodiversos do planeta. Em 2025, o público foi 

convidado a conhecer e apoiar a proteção da 

fauna do Pantanal. Por meio das impactantes 

artes do artista Tito Ferrara, transformando o 

espaço da Ampara em um verdadeiro manifesto 

visual pela conservação! 

Quando o Pantanal arde, queima com ele o 

coração da nossa biodiversidade. A maior 

planície alagável do planeta, luta contra as 

chamas que consomem suas águas e criaturas. 

Aqui, onde o rugido da onça ecoa pelas matas e 

o tuiuiú rasga o horizonte em seu voo solene, o 

fogo, o garimpo, a pecuária e o homem avançam, 

silencioso e impiedoso. Cada vida que habita 

este solo, do tamanduá-bandeira que caminha 

com seu filhote nas costas, às araras-azuis que 

enchem o céu com cores, está em perigo.

LOLLA 2025
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Em 2025, o público foi convidado a conhecer e 

apoiar a proteção da fauna do Pantanal. Por meio 

das impactantes artes do artista Tito Ferrara, 

transformando o espaço da Ampara em um 

verdadeiro manifesto visual pela conservação! 

Quando o Pantanal arde, queima com ele o 

coração da nossa biodiversidade. A maior 

planície alagável do planeta, luta contra as 

chamas que consomem suas águas e criaturas. 

Aqui, onde o rugido da onça ecoa pelas matas e 

o tuiuiú rasga o horizonte em seu voo solene, o 

fogo, o garimpo, a pecuária e o homem avançam, 

silencioso e impiedoso. Cada vida que habita 

este solo, do tamanduá-bandeira que caminha 

com seu filhote nas costas, às araras-azuis que 

enchem o céu com cores, está em perigo. 

A campanha Ampare o Pantanal foi um chamado 

para todos que desejam se unir em defesa 

deste bioma tão grandioso e ameaçado. Uma 

celebração da vida que resiste, de um bioma que, 

apesar das impactos constantes, persiste em 

existir em seu equilíbrio e beleza tão singulares. 

E que por isso, não podemos medir esforços para 

lembrar a todos de que ele não está a venda, de 

que não podemos permitir que seus animais se 

tornem meras lembranças, em uma arte ou foto. 

Com este calendário, você se torna parte desta 

luta, um guardião. Você se une a quem acredita 

incondicionalmente que o Pantanal merece ser 

protegido, que sua biodiversidade merece um 

futuro. Não podemos deixar que esse paraíso 

desapareça. 

Ampare o Pantanal. Ampare a vida. 

Q U A N D O  O  P A N TA N A L 
A R D E ,  Q U E I M A  C O M  E L E 
O  C O R A Ç Ã O  D A  N O S S A 
B I O D I V E R S I D A D E .



DESAFIO 
DA 
NATUREZA 
URBANA 
2025

Você já se imaginou saindo de casa 

(ou ficando até dentro dela) , para 

observar toda ou qualquer espécie 

de ser vivo que aparecer em seu 

caminho, não importa onde você 

more? Se não, saiba que isso é uma 

realidade que se repete todos os 

anos e que você, já está convidado a 

participar dos próximos eventos.  

E o mais famoso deles é o Desafio 

da Natureza Urbana (DNU), ou 

também conhecido como City 

Nature Challenge (CNC). Iniciativa 

que há 10 anos o Museu de História 

Natural de Los Angeles/EUA e a 

Academia de Ciências da California/

EUA iniciaram e vem coordenando. 

Hoje, ele é um evento que não só 

se ampliou para cidades de outros 

países, como tem em conjunto, 

uma plataforma e aplicativo de 

ciência cidadã, o iNaturalist. Trata-

se da maior plataforma mundial de 

observações da natureza, com quase 

10 milhões de pessoas cadastradas, 

entre especialistas e entusiastas. 

Ciência cidadã em ação nas cidades 

Durante quatro dias, dezenas de cidades 

do mundo realizam por meio de variadas 

e inúmeras atividades integralmente 

coletivas, o registro colaborativo da 

biodiversidade urbana mundial. Seja um 

passarinho, uma lagartixa, um cogumelo, 

uma árvore ou qualquer outro ser vivo, 

os participantes observam e registram 

tudo por meio de foto ou áudio. Depois, 

eles enviam os registros ao iNaturalist. 

A plataforma transforma o material em 

dados sobre a distribuição das espécies. 

O objetivo é incentivar a população 

a colaborar com a conservação da 

natureza. Além disso, a iniciativa 

valoriza áreas verdes e protegidas. Ah! 

E algo bem importante, esses seres têm 

que estar livres, leves e soltos em seu 

ambiente natural, pois assim garantimos 

sua proteção e bem-estar.   

Por meio do projeto Binóculos da 

Liberdade, uma iniciativa de conexão 

com a natureza urbana através de sua 

observação, o Instituto AMPARA Animal 

promove o DNU em São Paulo há 4 anos 

em atividades conjuntas com a Rede 

Brasileira de Naturalistas (RBN), que 

apoia o uso e a gestão de informações 

do iNaturalist no Brasil. Também 

realizamos atividades em Poconé-MT 

em 2023, promovendo a valorização da 

biodiversidade pantaneira na cidade! 

UM CONVITE MUNDIAL 
PARA A OBSERVAÇÃO 

DA NATUREZA 
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Esse ano, o evento ocorreu dos dias 

25 e 28 de abril de 2025. Produziu só 

na cidade de São Paulo, dezenas de 

articulações e atividades com governos, 

escolas, universidades e organizações.    

Dentre essas atividades, destacamos 

as que realizamos nos dias 26 e 27 de 

abril no Parque Natural Municipal Itaim, 

unidade de conservação de proteção 

integral localizada na zona sul de São 

Paulo, e que compõem, em conjunto 

com outras áreas protegidas, a região 

com maior número de remanescentes 

de Mata Atlântica da cidade. Durante 

quase 10 horas, ao longo do dia e 

da noite, cerca de 50 observadores 

realizaram, de acordo com a RBN/

iNaturalist, 1.368 observações e dessas, 

415 espécies, aproximadamente, entre 

fungos, plantas, insetos, aves, aranhas e 

outros animais. Além dessa mobilização, 

a AMPARA também realizou outras na 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 

– RPPN Sítio Curucutu, na zona sul, e 

no Parque Municipal da Previdência, 

campus da Cidade Universitária/USP e 

na EMEF Desembargador Amorim Lima, 

na zona oeste da cidade.  

E tem mais, mantivemos a cidade de 

São Paulo e sua Região Metropolitana, 

pelo segundo ano consecutivo, em 

primeiro lugar no Brasil. Foram mais de 

35.000 registros e 2.610 espécies. Esse 

resultado demonstra a importância 

SÃO PAULO COMO 
PROTAGONISTA DA 
BIODIVERSIDADE 
URBANA

que a mobilização para a observação e 

conexão com a natureza. Em eventos 

como esse produzem, agregando a esse 

movimento, os benefícios que essa 

relação traz para a nossa saúde física 

e mental. Uma melhor valorização e 

engajamento ambiental e além é claro 

de colaborarem com informações 

biológicas importantes para a 

conservação da natureza urbana.   

Iniciativas como essa continuam 

sendo fundamentais para ampliar 

o conhecimento sobre nossa 

biodiversidade a partir da observação e 

monitoramento participativo, realizado 

pela ciência cidadã. Que esse olhar, 

democratize cada vez mais a observação 

e a conservação pela natureza.
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A Grande BioBlitz do Hemisfério Sul (GSB) é 

um dos maiores eventos de ciência cidadã do 

mundo. Dessa forma, todos os anos, países do 

Hemisfério Sul se mobilizam para registrar o 

maior número possível de formas de vida — de 

plantas e fungos a aves, insetos e mamíferos. 

O grande objetivo? Aumentar o conhecimento 

sobre a biodiversidade local por meio da 

observação coletiva da natureza. 

A iniciativa acontece simultaneamente em 

diferentes regiões usando a plataforma 

iNaturalist, a mesma utilizada no Desafio da 

Natureza Urbana, ação global que o Instituto 

Ampara Animal promove em São Paulo desde 

2022, em parceria com a Rede Brasileira de 

Naturalistas (RBN). 

GRANDE 
BIOBLITZ DO 
HEMISFÉRIO 
SUL

Em 2025, o Instituto Ampara Animal participou da 

GSB pela primeira vez, em parceria com as Reservas 

Votorantim e a Rede Brasileira de Naturalistas. 

Assim, o evento ocorreu no Legado das Águas, a 

maior reserva particular de Mata Atlântica do Brasil, 

no Vale do Ribeira (SP). 

Entre os dias 25 e 26 de outubro, realizamos uma 

grande biobusca para registrar a fauna e a flora da 

região, fungos, plantas, líquens, insetos, aranhas, 

aves e muito mais. 

A programação foi intensa e imersiva, com saídas de 

campo pela manhã, tarde e noite. 

A ESTREIA DA AMPARA NA 
GSB 2025 
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Durante o dia, um dos destaques foi o registro do 

cauré ou falcão-morcegueiro (Falco rufigularis). 

Pequeno, ágil e com uma dieta curiosa, que inclui 

pássaros e até morcegos, esse falcão desempenha 

um papel importante nos ecossistemas. No 

momento da observação, ele estava se alimentando, 

oferecendo aos participantes uma aula viva sobre 

cadeias alimentares e comportamento predatório. 

À noite, utilizamos a técnica de atrativo luminoso, 

que consiste em iluminar um lençol branco para 

atrair insetos noturnos. Entre os registros mais 

curiosos, chamou atenção uma mariposa do gênero 

Dolecta, com morfologia inusitada. 

Outro destaque foi o registro de um opilião, um 

organismo frequentemente confundido com 

aranhas. Apesar de também ser um aracnídeo, 

o opilião é inofensivo e utiliza como defesa a 

liberação de um odor desagradável. Esse grupo é 

extremamente sensível às condições do microclima 

(baixa variação térmica e alta umidade) e funciona 

como um importante indicador da qualidade 

ambiental. Portanto, a observação reforça como a 

ciência cidadã pode gerar descobertas relevantes 

sobre o estado de conservação de um ecossistema.  

MOMENTOS MARCANTES DA 
BIOBUSCA 

“A GSB 2025 no Legado das Águas foi 

uma experiência enriquecedora em um 

dos biomas mais biodiversos do planeta. 

A saída noturna revelou esse potencial, 

com registros inéditos para a reserva 

e primeiras observações em vida de 

espécies de invertebrados.”

Enrico A. R. Tosto, presidente da Rede Brasileira 

de Naturalistas

O evento também marcou o fortalecimento da 

parceria entre o Instituto Ampara Animal, a RBN e o 

Legado das Águas – Reservas Votorantim. 

E o esforço coletivo trouxe resultados expressivos: 

conquistamos a medalha de bronze, ficando em 3º 

lugar no Brasil em número de observações, com 

1.290 registros. 

Um marco que demonstra a força da colaboração, 

do engajamento e da curiosidade científica.

Um marco que demonstra a força da colaboração, 

do engajamento e da curiosidade científica. 

CIÊNCIA CIDADÃ QUE 
APROXIMA PESSOAS E 
NATUREZA 

Por fim, participar da GSB é mais do que coletar 

dados: é viver a natureza, estimular novos olhares e 

fortalecer redes de conservação. 

A cada passo na trilha, a cada inseto observado 

na luz ou ave registrada na copa das árvores, 

reforçamos uma ideia essencial: Somos todos 

natureza e, dessa forma, cuidar dela começa com 

observar, aprender e compartilhar! 

Esta ação foi realizada a partir do nosso Projeto 

Binóculos da Liberdade, que busca a reconexão com 

a biodiversidade e a valorização das espécies nativas 

livres! Só protegemos o que conhecemos, por isso, 

através de ações de educação ambiental, buscamos 

a inclusão e a responsabilidade socioambiental. 

Conheça mais sobre este projeto aqui. 

NO FIM DAS CONTAS, 
TODOS GANHAM 
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Em sua primeira edição, em 2025, o festival 

ocupou o Parque Ibirapuera com uma 

programação única, 100% gratuita e inesquecível 

para todos os pets e apaixonados por esse 

universo. 

 

Uma verdadeira ocupação canina no Parque já 

que os gatos preferiram ficar em casa. 

 

O  festival para celebrar o amor entre os seres 

humanos e seus pets, com muita informação e 

diversão.  

O Instituto esteve presente como rede de apoio, 

conexão e transformação. 

Levamos o Teatro do Mundo Animal de Bibi, 

uma apresentação especial para crianças que 

estimula o vínculo com os pets e ensina sobre 

adoção responsável. 

Foi também uma oportunidade de contemplar 

as exposições “Somos Todos Vira-Latas!” e 

“Especial é Ser Diferente”, campanhas que fazem 

história e são tão importantes para os dias atuais. 

Ainda distribuímos tatuagens temporárias e a 

Ampara Store marcou presença, com produtos 

exclusivos da Campanha Somos Todos Vira-

Latas. 

FESTIVAL
PET

PET 
YOGA 

Em 2025, o Instituto AMPARA Animal 

realizou um evento de adoção muito especial, 

combinando o amor pelos animais com o bem-

estar dos participantes: o Pet Yoga. 

Durante essa iniciativa, os adotantes puderam 

praticar yoga ao lado dos pets, criando um 

ambiente de relaxamento e conexão. A prática 

trouxe benefícios à saúde física e mental, 

promovendo redução do estresse, aumento da 

sensação de bem-estar e fortalecendo o vínculo 

entre pessoas e animais. 

Esse evento reforçou nossa missão de incentivar 

a adoção responsável, promovendo, ao mesmo 

tempo, a saúde e o equilíbrio para todos que 

participaram. Foi uma experiência inesquecível e 

um marco para nossos projetos! 



PROJETO 
COEXISTÊNCIA 

Em meio ao concreto, o artista visual 

Tito Ferrara inaugura uma nova 

forma de diálogo entre cidade e 

natureza. Seu Projeto Coexistência, 

realizado em parceria com a CPTM 

(Companhia Paulista de Trens 

Metropolitanos) e o Instituto 

Ampara Animal, transforma os muros 

e estações de São Paulo em telas 

vivas que retratam a fauna silvestre 

brasileira. 

A NATUREZA RESISTE

Onça-pintada, jaguatirica, jacaré, 

lobo-guará, tucano e harpia são 

algumas das espécies que agora 

habitam os espaços urbanos por 

meio da arte. Assim, em preto e 

branco e com traços feitos em 

spray, essas figuras ganham vida. 

Seus fundos terrosos criados com 

pigmentos naturais extraídos da 

Serra do Japi, em Jundiaí, trazem 

ainda mais esta conexão com nossas 

raízes. 

QUANDO A ARTE 
DEVOLVE A FAUNA AOS 

MUROS DA CIDADE  

ALÉM DOS MUROS

O Projeto Coexistência vai muito 

além das pinturas: desdobra-se em 

um documentário, teasers para redes 

sociais e uma exposição multimídia 

que vai até o dia 28 de novembro 

de 2025 na Estação da Luz em São 

Paulo, reunindo vídeo, fotografia 

e instalação. Dessa forma, a ideia é 

expandir a mensagem e conectar o 

público à urgência da convivência 

harmônica entre seres humanos e 

fauna silvestre. 

“O fundo é feito da terra da Serra 

do Japi, viva, orgânica. Sobre ele, os 

animais em spray, urbanos, que marcam 

o contraste entre a natureza que resiste 

e a cidade que a engole”, explica Tito 

Ferrara. 

A proposta é provocar reflexão: até 

que ponto a cidade tomou o espaço 

dos animais? E como podemos voltar a 

coexistir com eles? 

A ONÇA NO CORAÇÃO 
DE SÃO PAULO 

Um dos murais mais emblemáticos do 

projeto será o da onça-pintada, instalado 

no saguão principal da Estação da Luz, 

ponto central da mobilidade paulistana. 

“É uma presença incontornável. A 

onça dentro da estação é um lembrete 

silencioso de que precisamos reaprender 

a dividir o espaço com os bichos que 

sempre estiveram aqui”, comenta o 

artista. 

ARTE, CONSCIÊNCIA
E CONSERVAÇÃO 

Mais do que uma intervenção visual, 

o projeto também é uma ação de 

conscientização ambiental. A parceria 

com o Instituto Ampara Animal, ONG 

que atua no resgate e reabilitação 

de animais silvestres em situação de 

risco, transforma cada obra em um 

convite para conhecer histórias reais 

de sobrevivência e reconexão com a 

natureza. 

“A cidade é feita de concreto, mas 
ainda pulsa vida. Os animais estão 
voltando para os muros como se 
reivindicassem um território que 
nunca deixou de ser deles”,
reflete Tito, que idealizou o projeto após vivências em áreas naturais, 

incluindo uma imersão no Pantanal, onde presenciou os efeitos devastadores 

dos incêndios florestais. 
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TITO FERRARA

Artista visual e muralista, Tito Ferrara 

é reconhecido por suas intervenções 

urbanas que exploram temas como 

identidade, território e cultura 

brasileira. Seu trabalho já esteve em 

galerias e ruas do Brasil, Europa, Estados 

Unidos e África. Em projetos recentes, 

como Retratos do Brasil e AMPARE O 

Pantanal, outra campanha realizada em 

parceria com o Instituto Ampara Animal 

e que resultou em artes e produtos 

incríveis que revertem seu lucro para 

nossa Base de Atendimento Ampara 

Pantanal (BAAP), o artista une, assim, 

arte, natureza e engajamento social para 

inspirar novas formas de ver o mundo. 
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A Ampara Store nasceu para unir propósito, 

arte e qualidade, mostrando que é possível 

apoiar a proteção animal por meio de escolhas 

conscientes e produtos que carregam 

significado. 

MUITO MAIS QUE UMA LOJA: 
UM POSICIONAMENTO DE 
CAUSA 

Cada produto da Ampara Store carrega uma 

mensagem clara: a defesa da vida animal importa. 

Ao vestir, usar ou presentear alguém com um 

item da loja, você também comunica valores: 

empatia, responsabilidade e compromisso com a 

coexistência entre humanos e animais. 

A loja é uma extensão do trabalho do Instituto 

Ampara Animal, conectando o público à causa 

de forma prática, acessível e cotidiana. 

No ano de 2025, a loja esteve em grandes 

eventos como o Lollapalooza Brasil, Pet South 

AMPARA
STORE

America e Festival Pet, além de marcar presença 

nos eventos de adoção promovidos pelo 

Instituto, Bazares e outras atividades, ampliando 

o alcance da causa para públicos diversos e 

fortalecendo a identidade da Ampara como 

referência nacional em proteção animal.  

Foram mais de 50 eventos com a participação da 

Store. 

A parceria celebrada neste ano foi com o artista 

Tito Ferrara, que criou todas as obras de arte 

da campanha Ampare o Pantanal e as belíssimas 

ilustrações foram aplicadas em nossos produtos. 

Campanhas emblemáticas como Somos Todos 

Vira-Latas e Ampare o Pantanal ultrapassaram o 

ambiente digital e se transformaram em coleções 

da loja, eternizando mensagens e mobilizações 

em produtos que circulam pelas ruas, festivais e 

espaços culturais. 
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Todo o valor arrecadado com as vendas da 

Ampara Store é integralmente revertido para 

os projetos do Instituto Ampara Animal. Isso 

significa que cada compra contribui diretamente 

para ações de resgate, reabilitação, cuidado, 

advocacy, educação e proteção de animais 

silvestres e domésticos. 

Não há intermediários: o impacto é direto. 

Lançamento Loja Física 

Além da loja online, a Ampara Store agora 

conta com um espaço físico na CasAdote, na 

Vila Madalena. Um lugar que conecta pessoas, 

adoção responsável, arte e causa animal e onde 

é possível conhecer de perto os produtos, 

fortalecer parcerias e ampliar redes de apoio. 

Endereço: Rua Harmonia, 271, Vila Madalena em 

São Paulo. Te esperamos lá! 

Por fim, conheça a loja e faça parte dessa rede 

de impacto: 

amparastore.com 

100% DA RENDA 
DESTINADA AOS 

PROJETOS DO 
INSTITUTO



125124

MARCAS 
QUE  
FAZEM A 
DIFE
RENÇA

Com a ajuda de grandes marcas, conseguimos 

nos manter lutando pelos direitos dos 

animais e levar suprimentos para protetores 

independentes. Por trás de cada vida 

impactada pelo Instituto Ampara Animal, 

existe uma rede de pessoas, iniciativas e 

marcas que acreditam em um mundo mais justo 

para todos os seres. 

O apoio das marcas parceiras é essencial para 

que possamos seguir promovendo ações 

concretas em prol da proteção animal, da 

conservação da fauna brasileira e da educação. 

Nossa primeira e mais antiga parceria. 

A Agener União está ao nosso lado nos 

ajudando a trazer medicamentos de 

qualidade para cães e gatos em situação 

de vulnerabilidade. Com essa parceria, 

podemos destinar doações para a rede 

de protetoras e ONGs cadastradas e 

amparadas pelo Instituto.  

Aliada da causa animal, a Petlove apoia 

ativamente as adoções promovidas pelo 

Instituto, oferecendo até 3 meses de 

plano de saúde gratuito para os animais 

adotados, além de desenvolverem em 

conjunto com o Instituto inúmeras 

campanhas que apoiam a educação 

da sociedade sobre bem-estar animal. 

É uma parceira na construção de 

uma sociedade mais consciente, 

promovendo o bem-estar, a saúde 

preventiva e a valorização da família 

multiespécie.

Estamos ao lado da PEDIGREE® no 

combate ao abandono e na valorização 

da adoção responsável de cães e 

gatos. O Instituto Ampara Animal 

administra o Programa Adotar é Tudo 

de Bom, acompanhando protetoras 

independentes e ONGs. 
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Atuando conosco a frente de Mutirões 

de saúde, Mutirões de Castração e 

Eventos de Adoção apoiando assim 

o combate ao abandono, saúde e 

bem-estar dos animais da população e 

adoção responsável de cães e gatos.

Nova parceria do Instituto, que atua 

apoiando alimentação felina de ONG’s e 

Protetores independentes cadastrados, 

pois tem como sua missão, ir além 

da nutrição, contribuindo com uma 

sociedade mais justa, acolhedora e 

inclusiva. 

Uma parceria que já existe há muitos 

anos, o Carrefour é bastante presente 

em nossas ações de controle ético de 

animais em situação de vulnerabilidade. 

O Instituto desenvolve junto às lojas, o 

trabalho de mapeamento e gestão das 

colônias de gatos e cães. O Carrefour se 

preocupou em transformar a realidade 

das suas lojas visando colocar como 

prioridade o combate aos maus-tratos. 

O programa Visa Causas apoia o 

Instituto há anos, sendo de extrema 

importância para a proteção animal, 

com apoio e visibilidade, onde cria 

sinergia entre a Visa como doadora e 

simpatizantes a causa animal. 

Parceiro do Instituto há 

aproximadamente 7 anos, a Hotmart , 

através do Programa Hotmart One é o 

programa que permite que criadores de 

conteúdo doem de 1% a 10% do valor 

das vendas de seus produtos digitais 

para instituições sociais. O movimento 

é extremamente importante para apoio 

ao Instituto conectando a economia 

criativa ao impacto social. 

MARCAS QUE AMPARAM 
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Este relatório busca trazer um resumo de 
todo o trabalho desenvolvido pelo Instituto 
Ampara Animal. Para acompanhar o nosso 

trabalho e estar por dentro das nossas 
ações, nos siga nas redes sociais. 

@amparanimal 
@amparasilvestre

@institutoamparanimal

@institutoamparanimal 

Para mais informações,
envie um e-mail para:

contato@amparanimal.org.br 

DOECONHEÇA
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institutoamparanimal.org.br


